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Será oficialmente anunciadó em mêados 'da sema­

na vind�ura a criação pela Prefeitura Municipal de
um outro organismo públleo� desmembrado do De­
partàmento de Viação e Obras Públicás. novaTrat�-se de um nôvo setor sôbre � qual recarra a

responsabilidade dos serviços de pavimentação e ilu­
minação pública. Os estudos, que se encontram em

fase final, assinalaram que a atu,al OÓP está sendo
assoberbada pelo' acúmulo de serviço' que' lhe está

afeto, razão pêla qual .a solução paeíflea para � im­

passe será o estabeleciment() de uma nova reparti­
ç,ão que venha solücionar problemas que .arualmen­
te estão sob sua conta.

s de em 60 dias
Dentro de 60 dias, ou' 70,

no máximo, o Serviço Na­

cional de Aprendizagem Co-

mercial (SENAC) terá todos
seus cursos, (!'J.e são diver­

sos; centralizados. em um só

local, segundo revelou na.

tarde de ontem. fontes ofi­

ciais.
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VANTAGENS·.····
o organismo vem preten­

dendo há algum tempo a

tomada dessa providência.
que' beneficiará sobrema­
neira o desenvolvimento
dos diversos currículos, mas
até o presente momento

não logrou seu intento.

I
A'lém do clesafôgo de serviçôna DOP o nêvc or-

ganismo terá melhores emaiores condições 'para i,n­
fensificar

.:
05 trabalhos de pavimentação das ruas da

cidade. Não apenas li intensific.ação do trabalho flui
em consequência da medida em estudo, mas. tam­
bém iOS contribuintes óbterã� 'v�iltagem .

Assim é. que, pelo projetor est� sendo cogitado °
finânciamento ao contr.ibuinfé dás,'cofas -

.

partes
que lhe cabem pelo serviço de pa�jmentação frente
a. sua residência. O prazo para tais pagamentos se­

ria bastante e,lástico; graças à partiCipação do esfa-.
belecimentos bancários que';estão,sendo consultados.

Já somos 928·mil eleito res e
: ..

:,.

mos atingir 1 milhãor o local que havia sido es­

colhido como centro gerador
daquêles . benefícios a seus

associados, foi prejudicado
pelo aproveitamento do' lo­
cal pelo PLAMEG que ins­
talará na cidade uni escri­
tório.

conta com 920 mil eleitc'res.�
"e se fizermos mais 20 mil,
eleitores at-é õ dia 3 de jú;:

,
nho - disse o deputado -':;

nossa Assembléia contará

com 36 deputados para a

próxima legislatura e com

doze deputados federais.

manteve contactos com o

TRE, sôbre a campanha que

se desenvolve em todo .Q Es­

tado, visando aumentar o

número do contingente elei­

toral.

do tempo, mesmo levando­
-se em conta ,o número de

analfabetos e incapazes que
não é elevado, "se conse­

guir-mos atingir um milhão
de eleitores, na próxima.
legislatura, o número de

deputados poderá aumentar

em 1, tanto para a Assem­
bléia COmo para a Câmara,
passando respectivamente
para 37 e 13.

Segundo revelou na Tri­

buna da Assembléia Legis­
lativa 'o Deputado Nelson

.

Pedrini, Santa Catarina já

Acrescentou ainda o depu­
tado' Nelson Pedrini, que ês­

tes números foram forneci­

dos têrça-feira pelo Presí­

'dente do Tribunal Regional
'Eleitoral, quando urna Co-

missão de Parlamentares

Elevado D�.o de contribuintes
Os entendimentos pras-

Finalizou o Sr. Pedriní,
.

dizendo que nosso Estado

'conta com. 1.300 cidadãos

maiores de 18 anos' e con­

siderando-se a. exigüidade

seguem, entrementes, para
a rápida consecução do in­

tento, capaz de oferecer no-
.

vos índices de produtivida­
de aos cursos.

e.m············..

atraso estão pagando sem multa .

-,."', , .

/IEncontro Marcadou tem hoje revelaçõesAumenta gradativamente
a cada dia, o número de

contribitintes do município
de Blumenau.: que aprovei-
tam as ·v�lntagél1s concedi­
das'pela, Lei nO 1. 634, san-

.

cionado em 23 de. abril pe­
lo Prefeíto.. Sr. Evelásio:

. Vieira, que' concêâe isenção
d"} pagamento -de multa, ju-:­
ros, correção monetária é·

despesas de inscrição em

dívida ativa, a todos os tri­
butos devidos até 31 de ja-
neiro. de 1970. Já é bas­
tante elevado o número de

contribuintes que têm reco­

lhido aos cofres. da Tesou-
(Nvará), vencidos. até 31 de

janeiro de 1970; terão uma

. excepcional ocasião de res-

gatá-los sem mais qualquer,
.

acréscimo, até o prúxÍlti.ll.
dia 22 de maio. ' , ... o progr.sna de entrevistas

denominado ""Encontro Mar­

cado", da Rádio Blumenau
levado ao ar todos os sába­
dos a partir das 19h' estará

hoje entrevistando o represen-

tante do prefeito do balneário

Camboriú, sr , Eloy Dalsasse.
O titular do Executivo praia­
no. Armando Cesar Ghislan­
di está impedido de compare-

cer a. audição por motivos de

fôrça .maior, razão pela qual
enviou representante, que é
também o produtor do pro-

Assuntos diversos estarão
sendo abordados, inclusive' al­
guns pontos de vistas consi­
derados bem importantes pa,
ra os veranistas que possuem
imóvel no balneário.

devidos,raria, -os tributos
em atraso, esperando-se

. que até o' 'dia 22 dêste mês,
prazo para o pagamento
sem jnulta, todos os contrí­
buintes do muriicípiõ de
Blumenau estejam. com suas

situações �egurarizàdas jun­
to •

a 'Í'esourária Murucipal..

·Mais um BlumenauBanco
"

a grama.

,.,
.·0 D,e12�rta.lJ!eflt9 de Engenharia do Banco do Estado

'do Paraná estimou
..
em noventa dias o prazo para o lan­

çarnento de duas agências daquêle estabelecimento .oficial
,

de. crédito. De acôrdo com o' plano' de expansão da
BANESPA - Banco do Estado do Paraná - será inau­
gurada mais uma agência em Santa Catarina, desta fei­
ta em Blumenau, passando a. quatro' o . número de agên­
cias do BANESPA'no Estado, uma vez que já se enceno­

tra em funcionamento as unidades de Joínvil!e, Itujaí e

Florianópolis.

.
.'

.

Superintendente
CNAE visita Prefeito

daAssim contribuintes
em atraso com o seu Impôs­
to 'sôbre Serviço de qual­
quer natureza e Taxa de

Licença para' Localização

Continua onda de assaltos
Foi recebido às 16. no h de

ontem .ern audiência especial
· :pelo Prefeito E�elásio Vieira

o superintendente da Campa­
nha Nacional de Alimentação
Escolar, general Pinto Som­
bra que aqui chegou às pri­
meiras horas' da tarde.

,_

Com o chefe do Executivo

. municipal, demorou-se alguns
minutos em palestra informal

havendo trocado diversas im­
pressões com o primeiro man­

datário blumenauense.

Após êsses dois encontros o

superintendente seguiu via­
gem com destino a Joinvílle .

PM paga a Vera prêmio
pelo título: três mil(idadeautomóveis:·naa A autoridade procedera de

.. Lages onde igualmente estive,

ra· em visita ao setor da re-
·

partição. A visita que' o supe­

-. rintendente fêz ao setor da

CNAE foi, aparentemente, de

rotina.

20,30 horas, encontrou a por­
ta de seu automóvel aber­
tá; tendo sida .roubado de
seu interior diversos do­
cumentos e pertences.
Relatou o Professor Vi­

gand Gelhardt, que foi rou­
bado do interi-or de seu

Volks uma pasta contendo'

�i�:i��:�;::��:1: �� ..Exposi�ão ··Individual de se

o Professor Vigancl Gel­
hardt, residente à rua'Kurt

Herlng, 40, foi ontem à .De­
legacia Regional de Polícia
registrar no livro de Ocor­

rências, que no dia anterior,
por volta das 19,30

.

horas,
estacionou seu Volks de-c.

fronte ao Colégio' Pedro rr,
es(j..una da. Ruá NeÍ'eu Ra­
mos com Rua Pandiâ Caló-

carteira de identificação
do Impôsto de Renda e ou­

tros materiais escolares.

cheques, documentos d:>

carro, . carteira de profes- '.

sor, carteira de Diretor, Com um atraso de alguns
mêses, foi entregue ontem a

Miss , Brasil, Vera Fischer, o

prêmio de três mil cruzeiros

NCr$ 3.000,00) oferecido pe­
la Prefeitura Municipal, co­

mo ajuda de custos à mais be;

la brasileira durante seu rei­
nado que caminha para seu

final ,

des especialmente convidadas.
O chefe do Executivo rnunici,
pal, Evelásio Vieira, fêz entre­

ga do prêmio em nome do

govêrno da cidade. A verba'
fôra votada anteriormente pe­
la Câmara Municipal de Ve_
readores.

de seu programa. Da capital
amazonense torriará rumo de
Cuiabá (MT) com idêntica
finalidade.

Desenhista· renomado na 1a. ... ,.

Preto do
Exemplar
Ncr$ 0,20

Após o ato de entrega, Miss
Brasil, viajou com destino ao

Estado da Guanabara de on­

de seguirá para Manaus (AM)
onde cumprirá a últirua parte

Às solenidades estiveram

presentes representantes do

Legislativo e outras autorida-
A Galeria Açu-Acu fará

inaugurar dia 22 próximo
..
na SociedadeDramático Mu-

sical Carlos Gomes ala. ex-
.

posição individual em San- .'

tá Catarina, com obras d o

desenhista e gravador Alde­
mil'

.

Martnis; reafirmando
assim seu esfôrço de CIin"

duzir à participação na di­

nâmica 'da cultura brasilei­
.

1'a tôda a cidade.

Deputado participará· do
"Show da Integração"

pirataria
MERECE Al'LAUSOS A RE­

CENTE Intcíattva do govêrno de
haver declarado. que o mar ter�·
ritorial brasileiro se estende.· até
200 milhas· do litoral continental·
e insular. Merece, ainda, aplausos
o critério cuidadoso;· moderado,
liberal, que presidiu a referida

.

ampliação. Evidencia-se .que ... .(}...

Brasil não está procedendO- '. de
maneira arbitrária ou .violerita,
mas fiel as suas tradições, defen�
dendo os interesses nacionais, sem
.violentar os interesses alheios.

causa no Supremo Tribunal con­
tra o recurso do govêrno de Was­
hington, que. discordou, porque a

iniciativa não pode'ria ser toma­
da por um l!;stado da Federação.

ria . assim infringindO uma norma
de Direito Jnternacícnàt?

A DÚVIDA NÃO PROCEDE.
Nenhuma. disposição de Direito
Internacional·

'.

escrito, nenhum
tratado, nenhuma convenção el'j­
tabelece um limite máximo até ti
qual o Estado possa afirmar SUl!,

soberania marithml. Talvez a me-
.. lhor conceituação jurídica da ml1:­
téria seja a declaração avrovada
velo· Conselho mteramericano de
JJJl:isconsulfos, em sua reunião elo
·MéXico, em 1966: ".Cada Estado

. () PODER OENTRAL america'"
no· reagiu; em verdade, contra a

prOVidênCia estadual, não porque
discordasse· da extensãó do mar

territorial pa;ra 260 milhas, mas,
sim, porque,. no entendimento dê­
le o. mar alto coutíguo as costas

.

é propriMade dos Estados Uni­
dos..... ,.

próximas etapas poderão
participar todos os estabeJe.
cimentos de Ensino do Esta­
do, através cfe inscrição no

Canal 3, suas sucur'sais de
Florianópolis e Joinville, ou
por carta .

par da formação de uma ba­
se 'cultural mais .sólida.

Da etapa de amanhã par­
ti<:iparão os colégios Pedro

II, de Blumenau e Colégio
.

Normal Governador Celso

Ramos, de Joinville. Nas

A partir de amanhã a TV

Coligadas apresentará seu

programa dominical deno-'
.minado "Show da Integra­
ção" em nova, fase. Além
de diversas modificações em

.

sua estrutura estará par
cipando o deputado Antônio

Pichetti, respondendo sôbre
a Guerra do Contestado.

Antônio Pichetti é profundo
.

conhecedor da história c:ata­
rinense e sua presença

.

no

"Show da Integração" é ga­
rantia certa do sucesso.

QUEM É

Aldemir Martins integrou
.. na primeira metade dá dé­
..cada de 1940, o grupo de

artistas dedicados à renova­

ção da arte no ceará, estan­
d() entre os fundadores da

Sociedade Cearense de Ar­
tes .Plásticas, de Fortaleza,.
em cujas atividades tomou

palie até 1945; quando se

tranl?feriu para o Rio de Ja- ,

neirc.

A· MEDIDA atende pratica­
mente a todos os aspectos do màr.
territorial. A segurança nacional,

.

em primeiro lugar; à pesca, em

segul1do.

..• SABE-SE bem, hoje em dià,
que, ao contrário das velhas.Cren':'
cas, as· riquezas dO. mar não são

inesgotáveis. Inesgotáveis o �:­
tão se fôr praticada uma pohtx..;. ..
ria adequada de conserva9ão·.c

. UMA úNICA dúvida tem sid�
Ie�â.ntada quanto à medida que
êstendeu o mar territorial brasi:' ..

leiro; Éssa dúvida é de 'órdelll ju -
..

rídica, isto é: tinha o Brasil ó di;;",
.

reitó de· unilateralmente, esta..be­

Ieeer. êS;e nôvo limite? Não ;està;-.

. tem competêllcia para fixar se'l
mar territorial dentro· ·dos limites
razoáveis, atendendo· a· fatores
geográfiCOS, geológicos e biográfi­
'cOSi

.

assim. como às necessidades
de sua população e sua seguran­
ça e defesa".

() APRISIONAMENTO, nas

costas da Bahia, do, navio noríe­

-americano,. "Nort:-Seal' que ex­

plorava minérios. na .plataforltIa
submarina .daquela região e do

navio. soviético "Kegostov", cujo
iliotivo de:sll!i presença em águas
brasileiràs não foi explicado, são
dois çpiSówc)s que justifiCam por
si só a medida. toma:da em boa
hora pelo'govêrno braSileiro. _.

Quanto aI") que pensa o D.eparta­
mento .de Estado americano a. res�

peito, ci)1l'vélri não analisar. Nã.o
esqueçamos que até· bem poueo
tempo flib,afuos sendQ vitimas de
atos de piràtaria internacional,

Faltam· exatamente
194 . dias,

para ii··�onElusão
da 8R-I01

NÃO EXISTE portanto razão
aos Estados·. Unidos da Amél:ic:t
do. 'Norte para. se. recusarem em'
reeoIiliecer· os· limites das' águas
territorÍais:de . .qualquer País, cujos
Umites pretendidos· .excedam de ..

12 milhas. (). Estado da FlóricL-.,
integrànte.da. vizinha: Nação; liã
tempos; por lei estádual,

.

ampliou.
os liínites· 'do' seu' mar territorial
para .200�fi1iIhas] tendo ganho .d�

Uma inovaçãe introduzida
ne· programa e que merece

ser destacada é· a participa­
ção da juventude. Isto se.
dará atravé$ da "Gincana

Estudantil", que promete
movimentar a vida do Es­
tado. Seu objetive é fazer
c:om que os estudantes en­

contrem um divertimento
sacJ;io, capaz de desenvolver
seu espírito de competição,
iniciativa e criatividade, a

É detentor de divers1s

prêmios' e participante de

· inúmeras E..'{posições. Tem

obras no MNBA, Museu de
... Arté Moderna do Rio de Ja­

.
:neiro, Bah�a e Nova YOl'k,.e
:?inacoteca do Estado de S;
Í'�uio, entre outros. "'""", .....
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ARfES - Procure dicernir o que é cer­

to ou conveniente do que está 'errado ou não
lhe convém. Seu sucesso dependerá, hoje, da

'

atitude que tomar.
'

A Iítera.turá infaÍitil é
d'OIéilger, que as crianças
detestam,

,lVlas não é só isto, é uma literat�ra que necessita ur­
gentemente de revisão, porque, ilit vE'rdã,de, ilão serve
pata as, erfanças, não só pelo estilo, as mais das vêzes
rêbuscado e incompreensível, mas, sobretudo, pelos te­
mas altáhIente prejudiciais à formacão moral delas, (J
que aprendem elas na' maio'!" parte da consíderada lite­
ratura infantil e, inclusive, numa tll:ínomillada "clás­
sica"?

TOURO -'- O contato COUl um parente
prD.10mo ou pessoa de 'Sua' mais Intima
confiança 'poderá beneficiá-lo. Pratique' es-

,

portes, viaje e .divirta-se 6 mais que puder,
A ttápaceaf', a vingar-se, a

aplicar a lei do mais forte ou

éic 'mais esperto, a procurar
solunões nefastas ou irreais

para os problemas.
Estaréí exagerando?
M'ls que é a estória do GA­

'1'0 DE BOTAS, se não a

6xaltaça,o do oportunismo, da
hipõóisia, da' velhacaria?
Lembram-se dela? Um gato,

pára fazer 'seu amo Raul su­
bir na vida sem fazer fôrça,
dando o que, hoje'.se chama'
o golpe do baú; fiIÍge, mente.
corrompe, abusa até lograr o

. seu intento' exemplõ de fide­
lidade? A que preço?

A da .BRANCA OE NEVE. '

qüe su.cessUo de episódios edi­
ficânres!
A maàrasta detesta a entea­

<ia. que é mais bohita. Manda
matá-la (isso mesmo, MATA­
-LA) por inveja; depois, dis­
farça::ia em vendedora de ma­

çãs, envenena-a!

E rainha das estórias infan­
tis: JOãOZINHO e l\L'lRIA­
ZINIL.\?

Só um cérebro doentio po,
dería concebê-la, porque é
mais ou menos assim: Os pais,
não tendo como sustentar os

filhos, resolveram, ao invés de

procurar serviço ou, mesmo,
pedir' esmolas, ou auxilio ao

govêrno, resolveram abando­
ná-los na floresta para serem

devorados pelas feras. ,No dll-
1'0, são levadas à floresta pa­
ra que as feras se banqueteiem
com elas Edificante, não?
Mas as crianças, éspertinhas.
conseguenl sobreviver e caem

nas mãos de uma velha feiti­

ceira QUe as engorda 1110tem o

det.alhe!) numa gaíola para,

quando estiverem bem rechon­

chudinhas, serei-l1 comidas,
certamente, ao môll10 pardo,
pelo megera. Mas, muito vi­

vas. conseguem ludibriar a

'velha e lhe aplicalll a pena
cie 'Talião, jogando-a viva no

fogo e tornando-se donos da
,casa da mesma, tóda feita de

clwcolate e doces. Assim, aca­
bain com a miséria em que vi­

viani os seus ternos e exem­

plares, paiq.

GÊMEOS - Um pouco de' calma e precau­
ção poderão ajudá-lo em situações embara­

çosas. Pense no seu futuro, procurando en­

contrar soluções benéficas para o que há' .de
ViL

c;ANCJ:R' - Dia favorável para associações.
viagens e troca de idéias com pessoas do
sexo oposto. Atenha-se ao trabalho a fim de
que .possa manter em dia os comprofJ:lÍssos

LEAO - Uma atítude tr.:mqiiila diante dos
problemas de saúde, seus oli de sua família,
poderá ajLldá-Io a pensar com mais acêrlo �
vantagens para si me'mo.

\'lRGEr"f
�

-

A influêncfa deste sábado lhe
será Í11i1itO proveitosa para os concursos,
testes de inteligência, exame ou qualquer ex­

periência' no\·a a que possa ser submetido.

LIBRA - Evite o exagêro. Sem ter uma

confirmação de suas perspectivas será im­
produtivo qualquer 'excesso 'de otimismo.
I\o1'antenha uma atitude firme e' confie ma'is
em si.

'�'f...
.

Ir<
"

ESCORPIÃO· - Seu;; esforcos deverão ser

equiparados ao seu espírito- de luta. Nunca
é . deolais aumentar sens recursos pessQais
para o trabalho e as atividades cotidianas.

(OBS) O horário das 08,00 é, REALM ENtE DIRETO DE: BLiJMENAU A
. FLOR.IANÓPOLiS COM nUAS HORAS E MEIA DE VIAGEM.

SAGITARfO - Procure não dar demasiado
crédito, às pessoas desconhecidas, pois se

fizer isto, poderá ser ludibriado por -alguém.
Terá resultl�dos positivos nas pequenas COnl-

Vieira
---'

� -' " \
.

Vamos ficar 'por aquí; hão
d'ftlt;p:IWS do Barba.Azul, das
Mil e Uma Noites 'e . ÉSTÓ­
RIAS INFANTiS semelhan ,

tes;: Os "exemplos já bastam.

Tais estórias nos entram' em
casa, levadas pOl" nós mesmos
em colecões, quadrinhos. dis­
ces, ou contadas por tias ve­
lhas e solteironas (que pre­
tas velhas não existem mais),

criando a consciência de mo­

ralidade que vem dominando
o mundo e enchendo os filó-

sofos e os sociólogos de preo­
cupações quanto ao futuro.

.

Como as crianças ficaram

assim, depois de adultas-

O .que se aprende na infân­
cia fica gravado para tôda a

. vida, E quem aprende a men­

tiro enganar, trapa(?€ar, rou�

bar, violentar e Inatar como

meio de ser alguém na vida"
lendo' ou ouvindo tais ES'Tó-

'HIAS INFANTiS, mesmo sub-'
consciente, quantia fôr preci­
SO, pOl'á em pi'ática o apren­
dido com heróis da sua in­

fância:

'Daí a necessidade de uma

revisão nesta espécie de lite-

ratura, separando o joio do

trigo, porque há muita estória

infantil. realmente para crian'­

ças.

20,20

UM R.OTEIRO AO TURISTA

INDICADOR COMERCIAL
AGêNCIA DE TURISMO

Turismo Holzmami Ltda. - xv de Novembro, 1458 -

1·0 and·ar.

ÀQUARIO - Uma nóvidade inesperada, M­
tícia, telegrama ou carla de país estrangei"
1'0 rtar-Ihe-á satisfações nesse d;a,' espedal­
mente se proceder de pessoa do sexo oposto. ANTIGUIDADES

Portobello - Road - Rua Floriano Peixôto, 56 - fundos.

ARTIGOS· DOMÉSTICOS
PEIXES A vidá sentimental, os negó­
.cios e o trabalho estarão favorecidos hoje
Eotndamente se souber manter uma atitude

positiva e otimista.

Casa. Wil1y Sievert S/A. - XV de Novembro; 1526
prosdócimo S/A. - Rua 15 de Novembro, 900.
Lojas ·Zadrozny SIA - XV de NO\'embro, 1244;

ATUALIDADES MASCULINAS
Casa peiter � À'V de Novenlbro, 519.

AUTOMóVEIS. AGêNCIAS E CONSêRTO
.

Volkswagen _:_ Com. de Importação e Exportação
BIuinenau S/A., Rua ltajaí 881- Fones 22-0750,22·0757,
e 22-0759 •.
Chevrolet - C�sa Royal SI A.. - Rua 7 de Setem.bro, 1366

BARBt:ARtAs

-----_......_�-----�------�---__........-."".-;',

EFEMÉRIDES DO,DIA
.ROBER:rO RENATO FUNKE

CAMA E MESA-

16 DE MAIO:
1,400 - Aparece o livro "Imitação de cnsto.'! ctijà

. aut:Jria é atribuída a Thomaz de Kémpis.
1.703' - Morre em Paris, França, o ramoso escritor

Charles Perratilt, nascido na mesma cida­
de, a 12 de Janeiro de 1628. Autor das mune
ditilmente famosas obras infantis "Contos da

Carochinha". '''O GàtO' de. Btihs", nA Gata
Borralheira" e outros, :

1.727 -:- Morre (m Moscou, Rússiá, Cat�alin� X. i:rh-
peratriz da Rússia, também 'cÍiaínádá Cata"

rina, a Grande, I1!}scida em Livo-rnia, Rús­

sia; em 1.682. Viúva de um soldado sue­

co morto em combate, mais 'tarde casou-se

em segundas niípcias, com Fédro o Gtanue,
, imperador da Rússia. '.

.

1. 760 - Portllgal fai com que mais de 20 nHl ha­
bitantes dos Açôres se transfiram para o'

Brasil.
1.,807 -:;- Os Estados Unidos da América do Norte

compram da Rússiá, por seis milhões e ·du­

zeiltos mil dólares, o atual Estado do AlaS'-
.

. ca. .

.

1.906 - Circula em São Paulo; o' primeiro ,número
,

dó vespertiho "A Gazeia".
.. 1.911 _:_ Nasce 'em Norfolk, Estados Unidos, a con-

,

.

sagnnla atriz cinematográfica lUargaref Sul­
Uvàn; .falecida a lO de Janeh'o de 1.960.

O. cientista norte-americano Irving Lagni�
vir inventa à válvula eletrônica.

1,920 ___:_ 'Em Roma, Itália, é :solenemente canonisada
Joanna :O'Are, heroína francesa, que co­

_, mandàndQ tropas venceu os ingleses em

Orleans.'
,

•

1; 946 - O papa Pio XII. cTia 32 novos cardeais, co"
.

.

. �ocando em minoria os cardeais ítalianos' do
Sacro Colégio-.

1.1J49· - Rl?cebe o prêmio Nobel de Literatura Q poe­
hi e escritor notte-americano '\VillHun Faulk­
ner, nascido em New Albany, Mississipi, nós
Estados Unidos, em 1.897.

.

1.966 - Morre. em. Itiljubá, Estado' de MiÍl!lS Ge­

rais, aos' 98 anos de idaqe. o ex-Presidente
da República, :"Venceslau Braz Pereira Go­
mes, nascido - ,na então freguesia de São

.

Caetano de Virgem Grande, hl)j'e Vila Bras,
no Estado dé ..Minas Gerais.
V O CÊ' S,A B I A ?

FARMÁCIAS
Drogaria e Farmácia Catarinénse S/A - XV de Nov. 542
Farmácia Sânitas - XV de Novembro, 591. .

'

SalL.O l=ieéord. :_ Rua Nereu Ramos, 53

,BOUTIQUES
Jane pret a ParleI' '1\1odas (Exc1usi"amente Imperchic e

Cacharrel! - Rua Petrópolis, 342

:.. • --o <
'.

-, ••• _,

•

A Gôndola - XV de Novembro, 9B3
da Matriz.

Junto à Tôrre

CALÇADOS LOJAS
, i
I
\

�
,I
\

t
\ .

!
. �

Calçados Buerger � XV de Novembro, 456

'.::a3<1 Flamlngo - Rua XV de Novembro, 367
Casá Peiter - XV de Novembro, 553

Lojas Hering SiA. - XV de Novembro, 759.

CAMISAS'-lOJAS .

Camisarla Buei"ger - XV de Novembro, 456
Lojas HERING S/A. - XV de Novembro, 759"

CHOCOLATE.
Bomboniére Orion - Rua Marechal Floriano Peixoto, 32.

,

'

CONFECCOES,
Lojas HERlNG sÍA: --- XV de Novembro, 759.

. CHURRASCARIAS
ChulJ"ase�ria Adolfo - Rua 7 de Setembro. 760
Chun-ascaria e Bar Ccntinental - Rua 7 de Setembro, 560

ctUSTAIs'� .LOJAS·
Casa :wÍll! Sievert SIA, - XV.de Novembro:--1526
Casa Husadel S/A. - XV de Novembro( 801

' .

S/A. Come.rcial Moel1mann - XV de Novembro, 1050
Lojas BERING SIA. - XV de Novembro, 759 _ ,

'

.

QUE

,

" FLORES-' _:;_ lOJAS .

LapiriÍla Flore::. :-, À"1T de Novembro, 1502
pontinho - xv da. Novenibro, 631

Amadorismo. astronômico
ARNALDO S. ,THiAGo'

, Em setembro de ' 1931l.

quando mudámos nossa resi-
, dência- para o Rio' de Janeiro,
a então capital da Repúb ica
era ainda uma cidade tlpica­
n.ente brasileira, com as sU:'S

magníficas rcsldências 3jard:na,
das, algumas possuindo uran­

des pomares; mas já o �d:fí­
cio da "A Noi.é", na praça
Mauá e alguns outros ediH­
'cios de ap:'rtamentos, fuzium

prever o monstrengo arqu'te­
tônico c cstrangeirado," cm

que, se 'converteria à. cidade
de: mais belos panoramas que
existe no mundo. Aquela éno­
C:I. acompanhandó os fihos

no seu elan cultural. motivo

que moveu nossa família a fi­
xar residência' na Guanabara.
também de minha parle pro­
curava ilustrar-me, frequentan­
do socredadcs de cultura co­

mo as de Geografia e de Fi­
[oxof'ia, de que me fizeram

sócio, acompanhando cursos

cerno os de Cartoaraf'iu. diri­

gido por Jaime C�neziio no

Iu-maruti e, mais tarde. con­

seguindo matrícula no curso

l"e extensão universitária do

Museu H'stórico, então' diri­

'gido por Gustavo, Barroso.
curso de Museulogi.i, em que
se estudavam diversas ma'é­
rias de minha predileção: Ar­

queologia, Numisrnitica, His­
tória 'das Artes( História tl�
C:vilizacão ...
}:ooc:'; admir,ível da minha

exis'Sncia. em que, priacipal­
m�nte como ;}modidata, de til­
do r:rocu;-ava s;lb'�r um POll­
co. as vezes contentl'ndo-me
com, umas leves tintnr.ls de
conhccimen'o em uma deter­
minada di'ciplina, passando
logo 'a cnfronh�r-ine em outra,
com ° que melhor me preJ,n-
1':lVa para o jornalisrno, em

que de tudo se precisa falar,
d'e cada causa 'sl'bendo-se ape­
m1S um pouquinho. Mas o de
olle eu mesmo gostava era de
Astronomi:i! Logo que cheguei
ao Rio adquiri um belo exem­

plrr da Astron'omia Popular.
de Flllmmarion e as Memó­
ri'l� dês<;e notável homem de
dêncirt. que nos últimos anos

ele sua existência ded;c�u-se
ao' estudo do E'píritismo e

de quem traduz; três. imn"r­
tantes obrps: Rêves É'oil.?,.
J_'Inconnu EC Lcs Prob'em?s

Psichiqlles et Les Mondes
Réels Et Les Mondes lmagi-

...

"�·�.���;D ���ÃD�AT��'�E�BE"
-�.

-I
_PARTLDAS DIÁRIAS DE BLUt;'ENAU PARA: 11!1FPOLIS: 0;),30 - 08,00 - 09,00 10,40 13,00 16,00 19,00· I

23,30 :�
ITAJAf: 05,30 09,00 - 10,40 13,00 16;60 19,00 - 23,30 .111
CAl\iB0RIú 05,30 - 09,00 - 10,40 - 13,DO 16,00 19,00 :)

J_ARAGUA DO SUL Oq,OO - .10jOO _:_ 12,30 - 16,30 - 18,00
JOINVILLE: 06,00 - 10,00 12,30 16�30 18,00
POlVIERODE: 06,00 - 12,30 16,30 Ü>..OO 20,20
VIL. ITOUPAVA: 10,00.

naircs. Como a leitllra

GRAVADORA
WALDIR FINDER

DÓSt DUPLA - CD

N9 551 - Som/Máior
O su('esso do notável ('on­

ju;nto 1'he SeUs ,cOh what ii.

cay> atualJi1ente 110 'Tap 40 do

DE BLUMENATT
FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.

Foto Dietz - Pad,J;e Jacobs, 10 (Junto à Tôrre da
Matriz).
óPTICA HEUSI - 'Cine Foto
Fotocópias Eletrônicas
Rua Padre Jacobs nQ 14 - (Jnnto à 't'ôrre da
Matriz) .

GALERIA
Ace - ACÚ - Arte - x - Artesanato
.rlúa XV de Novembro, 1176

HOT�IS
Grande Hótel Blumenau - Alamêda Rio Branco, 21 -

Fones: 22-0415 e 22-0288

Hotel Rex - Rt;a 7 de Setembro, 640
Hotel Gióría - Rua 7 de Setembro, 954

JÓIAS - óTICA.

Casa Husadel S/A. - xV de Novembro, 801.

LANCHONETES
L;nchonete Alife - XV de Novembro, 1392

l\ipão Lanches - Galeria Busch ,

"LlNGERIE" - LOJA�
Lojas Rering S/A. - XV de Novembro, 759

LIVROS - LOJAS

Livraria e Gráfiea do Vale SIA. Rua Mal. Floriano
Peixoto, 31

Tipografia e Livraria Blumenauense S/A -XVde Nov, 819.

MALHAS - LOJAS

Lojas Hering S/A - XV de Novembro, 759

Posto de Vendas de Malharia Thiemann no Bairro

da Velh!J. - Rda João Pessoa, 1l1�

MODAS - LOJAS

Buerger " Modas -,- XV de Novembro, 506
Casa Peiter - XV de Novembro, 506
Casá \Villy Sieyert - xV' de Kovembro, 1526

Lojas Hering S/A. - XV de Nc"eJ)1bro, 759
A Capital - XV de Nõvembro, 415

POSTO� OE. SERViÇOS
Auto Posto "7" Ltda. - Rua 7 de Setembro; 1285

RESTAVRANTES
Resta11rante e COllÍeitaria Aquarium SIA. -,

xy de Novembro, 293

Cavalinho Branco - AI. Rio Branco, 165

Gruta Azul - Rua Mal. Floriano Peixoto, 26

S�LÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore no andar Social
Fones: 22-0415, 22,0288,

SOt,lVENIRS
Peth Fíeul' - XV de Novembro; 1338

. TAPÉÇA,RIA
CASA PEITER � XV de Novembro, 519

TECIDOS
Lojas :PAVL - Tecidos - e - Mod"s - XV de Nov., 701

de

Flammnrion 'me deliciava e (11l�

magnifica surprêsa tive ,'e'\!
quando. admitido pelo 'Co�
rnandarue Costa a observar o

céu «través 'ti .. s poderosas
lentes da grande Equatorial do
Observatório' de S50 Crís ó- '

vüo. constate! a perfeita iden­
tidade da aparência de alguns
corpos celestes com as feto­
grafias constantes da .....srro­
nornia Popular .indicando que
Flurnmarion se servira, para
obtê-Ias de' ínstrunrenros . de

igual alcance!

Realmente! JÚpi,er,· ob.t'r-,
vado pela referida Equatorial,
tem ii aparência de Um ["lobo
de cêrcu de meio melro de
diâmetro, dividido em cinco
faixas de co.oraçâo díferenre,
rodeado de alguns dos satéli­
tcs que possui e que anare­

cem como pontos brancos'. J lÍ­
pirer, como se sabe, é um
plane.u em formarão e ;'s di­
ferentes zonas cm -que se acha
dividido. movem-se cada uma

diferentemente das ou ras. Sa­
turno apresentava-se. em seu

tamanho propore-enal, como
deve realmente ser. movendo­
-se circundado pelos maravi-
1ho'05 anéis que tanto o ca­

racterizam. Marre, que mais
de uma vez n;LO conseuui bem

distinguir, por estar
-

sernnre

cnv ôhô ern e�pês"'�'s núvens,
pude, certa noite. vê-lo hem

nItidamente em seu aspecto
avermelhado e com rrs c'alo­
ras p01;'res distintamente sep,l­
r;;da" das outras zon:!:> do

p':meta. Dispondo. a�s'll1, do
elemento que na Terra aF­

menta todos os corpo� vivos

,- a água - porque rv1arte

n�-lo p0d� ser habitado; nor

seres analogos :lOS terncob�,
pens:'va eu, ao vê-lo f'tltuar
a�,im no espaço infinito?,.
A minha grande sUI'prê.-a.

certa noite, dep')', de c,mtem­

p'ar. maravilhado. a e:.trêla

Sírio, da conslelação do Cio
l\laior. cuja intensa lumínosi­
d'lde é indi'::'liva de um imen­
so as:n:i solar. milhares de
vêzes m:lior do que o nosso
e'plêncJido Sol: a minha gr:1n­
de surpreza, porém, foi vpri­
í:c'ar, num pequeno setor da
Lu:!, que, me foi mostrado.

dcp')i, de lima \'i-ão g'obal do
s:!télile. elevada c extens,l c:i­

deia de montanhas cuja som­

br:' se proíetava ao longo ele

iOlcnsos va lés, bem como cír­
eu los enorll1=s, profundos. P,!-'
las escarpas dos_ quaL��es�'a

__ , __

.

.._-_,
_-.� J

& ,DISCOS
Cash Box e a-inda mais 3 ou­

tros grandes sucessos aponta­
(;.os pela mesma revista se en­

contram néste compaüo du-
, pIo da gi"avadora Som, Maior.
Além da que' já citamos, que­
remos destacar no disco u;na

composição e interpreta ,ão
mara\ilhosa do c o n j un t o
,:i\,esons Fablesl) (Fábulas de

ESOpo) intitulada «I'ln gonna
make you lave me (VOU fazer
com que vo�ê me ame) e ain­

da outra interpretaeão mai'a­

villlosa, do' conjunto Rotal'y
Connection cam o titulo
«Want you to knowlI, Tam­

bém «Party Time» com Lee

\'\Tebber faz parte do disco e

é muito bem interpretada pe:o
cantor.
SUPER PLÁ - Volume
2 - CD - NCJ 552 -

Som/Maior
Depois do estouro de ven­

das que foi "'Super PIá. - vo­

lume 1, -volta a Fermata a edi­

tar "Super Piá - Volume 2)),
através da etiqueta som!
Maior. No, disco em questao
encontra-se uma das melodias

que faz parte d!L novela e que
atul'.lmente é sucesso em nos­

ms vídeos, intitulada ({Tema
<ie amor de Titina,. C0111 o

conjunto ({SUl1day». Tamoem

o popularíssimo {(B r e t o n
Wooã» se faz presente no dis­

co intérpl'etaLi::lo seu último

sucesso intitulado ,Gread big
bundle of love}), AJé:n das já
citadas encontramos ainaa,
nêste' compacto duplo da

Som/Maior que é um dos dis­

cos mais vendidos nos últimos

tempos: Memory Band ciRo­

tary Connection e Qne for my
.

baby cf Pat Briley,
ELlZABETH - LP -

. N9 5.341 - RGE
Com c título «Quero ver

tudo de pel'to», temos pela
RGE o lançamentó do primei­
rO" LP da cantora Elizabeth

,para a conhecida gru\'adora.
Elizabeth revelou-se entre nós

com as suas melodias <iSOU.
Louca por Você» e {<Não há
luar nem céu bonito-» e néste

micro as faixas mais fortes
são «Quero ver de perto) e

< Viàa agitada». Os arranjos
orquestrais estão a ,cargo dos
maeskos Briamonte, Lagna
Fietta. e Chiquinho de Morais,
qüe pór sinal estão excelen_

tes. Nós acreditamos real­
mente no sucesso dêste lan­

çamento tanto pela ótima es­

colha mUsical como tambénl.
pela artista que Í11terpretá as

111úsicas por ela mesma com­

posbs,· Anotem parl} as 12
«quentes}} do LP de EJizabeth:
Quero ver de perto - Vul­

cão _ VidiL agitada - Não

:faço segredo -. Se há um

Deus - Eu luto eantra tudo,
contra todos _ Vou falar-llle
fran:?amente - Luiz - Afinai
'de contas _ Eu faço a guerra
- Por isso eu digo' e repito
Tonnra que sim,

TOALHAS
Casi; Flamingo - -xv de Novembro, 367

.

Casa Peiter - Toalhas, - XV de Novembro, 519
Casa Buerger - .xV de Novembro, 506·
Lojas Bering SIA. - XV de Novembro, 159.

ii luz do sol. tão bem reprodu­
zido, nas forourafias que
Flammarion pôde'" obter ,no
Observatór:o de Jtlvisy,' com
instrumento po-sivelrncnte igual
:10 de, que' dispõe o Observa­
Tório de São Cr+stóv ão e que
era, àquela época. segundo
me ,1��;rm,4\'a r!n�igo Diretor
do mesmo Observatório, um

dos mais perfeitos. isto é, de
maior alcance do mundo. para
conseguir o qual Iôra necessá­
rio ao nosso, grande Imperador
P: dro J 1 empregar todo o seu

incontestável .p=estigio perante
o mundo 's:'tbio do século de-
senove,

E a Lua, vista assim tão
de perto, fazía-me. sim" pen­
sar numa possível habitabili­
dade. ,. E tudo estará agora
desfeito com a v-sita dos ter­

rlcolcs a uns trinta metros

apenas do ár ido território se­

lenita�!. ' .

Pft,ilrl"�.. til.

A. NOTlêtA SiA
lf.DlJika l.ntSU.Uea

Direção, Redãçâo e
,

Esé�lório:
Rua Namy Deeke, 115
Tclef,jne - 22 1952
.Hluruell"u - se.

DIREÇÃO
.trtn..r A' ru�ttlék

Oir. AdIhlnlatrat1vo Geral
NenM Pereira

Diretor de Red.a.çú
Realcy Silveira
Diretor Técnico

REDAÇÃO
Paulo Jacques
Redator-Adjunto
Oscar Jenlchen
Redator-Amdl1ar
Carlos Müller

Colunista Social
t:oetna'r AnuHck
Redator,Esportivo

. .
- -

Correspondente,
....-'--

FLORIANóPOLIS
Osmar A, Tcixeira

BAú .l3EN"lU Do I:!UL
ArnO Fendtlcb

8. FRANCISCO DO SUl

À.msuij O. dOl'l 8a.B.ioI
OUARAMmIM
J:zfd1o C. Peixer
CAMPO ALEORB
Lall�� Q",,""1I.'l'II

CORUPA
El'l1esto F. Blunk

- -=- -

SUCURSAL BRUSQUE
Rua Rui Barbosa, 35 C,li-
xa Postal 135

.

Representante.
Exclusivos
·IIIYBAL

Rio de Ja..'"'e1ro: Av. :Be1n
Mar. 408 - Grupo 605
e 60', - �:1e 222-9204
SAO PAULO: Rua 8emJ..
nárlO. 1119 -' I'> andar -

"ODj. 12 - 1"oDe U-9W
BELO HORIZONTE: Rua

Tuf:s, 207 - 1S/503
REC11"E: Rua Nova. III
- 6Q ando _ S/612 _

Fone 4-4554

PORTO ALEGRE: Rua'
dos Andrades, 1.137

con]. 2202/2204 - Fone
24-79-7�

Nv do Dia NCr$ 0,20·
N9 Atrasado NCr$ 0,25
Assin. Anual NCr$ 45,00 .

.. Sem.estral NCr$ 30,00

UTILIDADE

PúBLICA
Rádio' Patrulha 22 1000,
Corpo de Bombeôros 22 1111.
Delegacia de Policia 22-0031
Guarda Noturna 22,1004
Guarda de Trânsito 22-0031
Fórum 22.0740
.Minis:ério do Trabalho 220835
,Prefeit�ra 22-0444
239. R.l. 22-1637
CELESC 221411 22-1632
SAMAE 22-1743

HOSPITAIS E

ATENDIMENTOS

Hospital Sta.' Catarina 22 1444
Hospitül Sro. Antonio 22·0011
Hospit:d Sla. Isabel 22-0088
LN.P.S. e S.P.A. 221677

TÁxrs ALUGUÉL
, I

AI. Rio Branco 22·0338.
22-0323, 22 0345

Prap Hercílio Luz 22-0340'
Dr. Blumenau 220336 12-0327
Angelo Dias 22 0260
Rlla J5 de Novembro 22-0347
R. Pe, lacob� (Matriz) 22026Í
R. .Pe. Jacobs (Rodov.)

22-0573
. 2:2-0432

RU;1 S:-ío Paulo, n,o

3196 (WURGES)
Rua B"hia (Ponte do
Salto

Cine Blllmen:m

220854

22-1441
, I

TELEFÔNICA

Jnformncõé'S
Lig1Jçõe� rn!erurbanas
Rcclallla�ões

102
](lI
'103

,
.-
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- ,:R)ti\SíLIA (VA) - o 1\<linlstro Reís VeUoso, do. Pla­
l1_eJamento, presidindo em' B1'asílía -à reunião da' Corrris­
sao �': Pianejarnento e' Orçamento' comumeou aos sc­

-cretar,lOs gerais dos Ministérios, .qu'e constituem aquele
orgarusm? _a aprovação, pelo Presidente da. República,
da �XJ;lOSlçao de iVlotíV1lS sugerindo as bases para elabu­
raçao �a. Pl'Oposta Orçamentária para 19.1, prevendo
��"deflclt .de ces 790 milhões, corre_spondente a iapenas

� �o do Ploduto Interno Bruto esttmado para- o exer-
ClCIO_ .

·

O Ministi.-o destacou o
:.tato de o pequeno volume
do deficit, a.íado à forma

de rínanetemento 'P1�evisti) "

que' será através da .emís­
são de Obrigaçêes Rea] u._;-

BLUMENAU: '16 DE MÀIO DE 1970

Continua pesquisa
Florianópolis (Do Cor-

re&pOndenLe) .:_ Estao em

Curitiba, enviados pela Su­
pel'lntendÉncia do Desen­

volvímeritc da Região Sul,
socíóloga e técnico-especia­
Iista proveniente de Pôrto
Alegre, para -realizarem c;,s­

tudos preliminares para a

aplicação' do prímetro Pia­
no de Desenvo, vimento Iu­
tegrado do Turismo no Bra­
sil, na Região SuL O Plar,o
de Desenvolvimento é a

primeira . experiencia q,w
busca as raízes das condi­

�ões e necessidades, para 3.

lmplantação dó' turismu
comercializado'

"

no paI;',
com bases técnicas e me­

tódicas e poderá constituir
mn modêlo de p'anejamen­
to no gênero, O plano está
iniciando pela Região Sul,
abrangendo levantamentos
realizados em. noss;) EsLa­
do, que já constam pesqui­
sas feitas por arquiteta .e

engenheiro da SUdesul, que
recentemente 'estiveram na

capital e no interior. A
iniciativa do Ministério elo
Interior, através da· Sude-

sul está sendo reaUzada pe­
lo. grupo brasíleíro Enge­
VIX, que conta com Asses­
soria da Tecnibéria, firma

, espanhola. com ampla ex­

periência em emprandí­
mentos turísticos. A fase
preliminar, realizada ,si­

multâneamente em tôüc,
Região Súl, iniciou com <:n-

.

quetes. feitas junto a turis­
tas. nacionais e estrangei­
ros encontrados no Bl'a;;;il
por. pesquisas das rêdes ho­
telelras,. Também já foi
feito, junto às Prefeituras
Munici:gais, levantamento
de dados relacionados di­
retamente com '0 turismo c

a etapa' complementar ua
primeir'a fase constará de
averiguaçã.o junto as ü­

nhas aéreas, agências de.
Viagens e zonas de fron­
teiras, sendo .que todos os

resultados serão apresenta­
dos através de re'atori03,
em. setembro, A equipe de
pesquisadores está encar­

regada de levantamento
sôbre os' recursos folclóri-:
COs tradicionais. e gastru­

. nómicos, através das pe;;-

. táveís do -Tesouro" Nac'onal,
"signifIcar mais 'um passo
no, sentif1ó' da estabHida.d�
monetária ·do País",

.

Segundo a -ExpOSição d�
MotiVOS, a despesa deverá
ser de CrS 21,824 milhões
sendo Cr$ rs. 817 miihó�S"
correspondentes � despesa .

não vlnculadá,.A receitíY
prevista é de Cr$ 15_027
corresnondentes à. receita'
não-vfncutada. Q. deHcit
previsto, a ser Iínancíado
através de; operacões de
crédito é de CrS 790 n1,:-
Ihões.

'

.

O Ministro sublinhou, na
ocasião. haver pennanente .

preocupação em prop�r um

orçamento -exeqüãvel e rea­

lista que, se as bases. forem
rigorosamente cumpridas,
não na perspectiva de eon­

tenção. Lembrou também

a necessidade de obedecer­
<se o prazo constttueíonal
para apresentação da Pro­

posta Orçamentária (31 de

p.gõstO) é. recomendou que,
para a redução dêsse' pra­
zo. fôssem feitos todos os

esforços, pr o.movendo- ...e
rt>.l1Ulôes mais freqüentes e.

j"fol'1nais da Comissão de
Planejamento e O r ç a­
mento..

DIRETRIZES

Exaltado livro

Dto d União

Antes de passar aos de­
b"1,tes COm cada Ser.retár"o
Gera, o Ministro assinalou
as' diretrizes 'seguidas para
a elaboracâo das bases dá,
Proposta Orçamentária. Ci­
tou em especial. o propásito
de não efetuar aumento- ue
impostos. promover a redu-'
ção �o deficit (que corres- Em aparte, o Deputado
ponde a.' CrS 820 mí'riões Gentil Be;lani, lembJ;ou
no f'�;"rcício de 1970 I,' in": que além do nome do Dep.
tensificar a contencão de Antonio Pichetti como um

dispêndios com pessoal, ín-'
.

dos autores, citamos o Uu
cluiz tõdas as despesas nre-

- .

sr , Osvaldo Rodrigues C<1�
. v'aíveís ,e manter os incen­
tivos fiscais, tanto de na­
tureza regional como de
natureza setorial.

de turismo BD 8ui
quisas e entrevistas. A ,;0-

gunda fase iniciará em ou-

tubro, quando, com o r€.­

sultado dos inventários rea­

lizados, serão elaborados

planos de turismo para
áreas específícas, quando
serão abrangidos pontos
determinados, situados nos

diferentes estados inte­
grantes da região atíngrda.

Jeremias Fontes do RJ
Tr.!mbém Não é Candidato
NITERÓI - (,Antes de dei­

xar alguém que
.

decidisse
meu destino eu preferí garan­
tir o direito de decidir o des­
tino dos outros)} . Com essa

àeclara.�ão, o Governador Je-

,remi;l.s Fontes recusou-se de­
finitivamente a aceitar o der­

radeiro apêlo da liderança da

, ARENA. que lhe foi fei:t-o pe­
lo Deputado Federal Alair
Ferreira em nome do Diretó­
rio Regional e da representa­
·ção do partido no Congresso,
para concorrer a uma cadei-

: ra de senador. Para recuar

da posição anunciada no dia
20 de março, quandO disse .ao

: Présidimte regional ·ãa ARE-

BRASIL S.A.
ED·ITA·L·

CONCURSO PúBLICO PARA: AUXI LlAR DE ESCRiTA.

NA que não seria candidato
a nada, o Sr. Jel:emias, Fon­
tes teria de se afastar do car­

go anteontem,. último dia do
prazo de desincompatibilizaçúo'
para governadores �ue tém
'ambições eleitorais com' vis­
tas ao pleito de novembro,

,

"

sôbre . O Estado
FLÔRIANÓPOLIS (Do Correspondente) - O Depu­

tado Nelsoú Pedrini falou na tribuna sôbre o Iançamen- .

to recente. dá "História, de Santa Catarina", obra exe-'

cutada, por, nomes ilustres da cultura catarínense, elQ­
giando o valor social, histórico e político da obra.

Destacou prinCipalmente o nome do Deputado Antonio

Pichetti, antór do volume sôbre a História dos l"'!:unici­

pios, "Sabemos -, continua' o Deputado Peu.dni­

que a .preocnpação do' sr: Ante.mio Pichetti foi tão só­
mente contribuir para a cultura eatartnense, ernpres­

tando os seus elevados conhecimentos de história de

que é portador aquêle Parlamentar",

. J-

Defende os

Homônimos'
:t3RASÍLIA - o Deputa,

do Afonso Celso, do MDB

fluminense, apresentou na

. Câmara projeto-Ieí estabe­
lecendo que nas duplicatas
notas promissórias. letras
.de câmbio e cheques emi­
tidos por pessoa física de­
verão constar obrigatória­
mente o nome; a filiação,
local e data do nascimen­
to do sacado e dos avalis­
tas, O projeto visa evitar
que Os homônimos venham
a ter prejuízos de ordem
m ')ral e finaneeira. "Atual­
mente" frisou o deputado.
"quando Um título é pro­
testado contra uma deter­
minada pessoa pode p('rfei­
tamente atingir um homô­
nimo sendo inevitável o­

processo judicial".

SÃO �AULO (VA)· - Q Secretário. de Obras do Es­
tado d� Sao Paulo; SI'. Eduardo Yassuda, anunciou em
entrevIsta coletiva à imprensa, a eriacão da SANESP
(Companhia de Sane'ament'o do Estado- de São- Paulaj
Com um capital inicial de NCt$ 100 milhões, que ficar1.
encal;:regada de· combater a poluição dos rios do Gran­
de Sao- Paulo.

- A região metropolita­
na da capital paulista
informou o Secretário de
Obras - está com seus ser­
viços de esg0tos' atrasados
há mais de 20 anos. Cada
cidade das imediações pro­
cura resolver seu proble­
ma, isoladamente, agra­
vando o das cidades vizi­
nhas, que, por sua vez 'des­
carregain tõda 'ullla' tre­
menda carga de poluiçào
nos grandes rios da capi­
tal.

PLAN,EJAMENTO

-- Como conseqüência de
sua orientação de valorizar
e intensificar a adminis:'
tração planejada - frisou
O secretário -, o' atual 00-
vêrno concluiu mais dois
importantes: planos direto-

.

res: o Plano Diretor de' Es­
gotos da' .Arei Metropolita"'
na de São Paulo, de auto­
ria da firma, norte-ameri -

cana Hazen and Sawyór. e
o Plano de Desenvol.vimen­
to Global dos Recursos Hí­
dricos das Bacias do Alto
Tietê e CUbatão, feito por

,

..firmas nacionais associa­
das no chamado convenlO
híbraca. Os planos de-

ASSINE

E ANUNCIE

N E 5 T E
DIÁRIO

--�------------�

o
da

mer�ado
banana

Conforme nota. <!iv·ulgada
pela. CACEX; emboi'a o Brasil

teup,a-se constituído, até ago­
ra, como um forIlecedoi-, mar­
ginal de bananas para a Re­
pública Federal da _.oUemanha,
tal 'mercado, no momento,
apresenta. condições 'favoráveis
ao produto brasileiro.
A nota. esclarece ainda, que

a banana do tipo «Michel!l,
vem perdendo mercado em.

favor ,da' «Nanicâo}), do qual
o' nosso'pais é o maior produ­
tor mllndial,

.

. Por outro lado, s!'lgundo -da­
<1os obtidos junto à Acaresc,'
.0 desenvolvimento daquela. ati
vidade agríCOla em !;;à:nta Ca­

tarina, que ocupa hoje uma

área em tôrno de '1,000 hec.
tares;

.

é lintitado, plincípal­
mente, em .função do manêjo
incori:eto das' lavouras e' uso
de viu'iedaJies in,lDróprías. ao

comércio; A. eomerçializàção
dQ produto catarinellse con­

clui a, f011te; é feita;· hoje, vi­
sando tão' somente o merCa­

do
-

estadual e a,' exportação.
para outros Estados da. Fede-

1110nstraram q,ue, para re­

cuperar o tempo perdido f.

enfrentar o vertiginoso
crescimento da reg·ião, o

Estado terá de gastar cêr­
ca de 1 bilhão de dólares.;5
bilhões de cruzeiros novo,;)

at� o ano 2,0.00.

- A SANESP não é uma
medida isolada - disse o·

S1'._ Eduardo Yassuda.·
E,la se baseia em experiên­
CIas anteriores- bem sucedi­
das, com a COMASP, que
Cuida. na capital dos pro­
blemas de abastecimento
de água, o FESB (Fomentl'
Estadual de Saneamento
Básico), que vai beneficiar
a mais de 10.0 cidades do
interior, e a Companhia de
Saneamento da Baixada
Santista que, entre oUtráS
coisas, está construindo o

grande interceptor oceárti­
co que reClo.'herá todo o e&­

gõto da região para jogá-lo
em alto mar.

QUE É SANESP

Constituída depois da
realização de cuidadosos
estudos de viabilidade téc­
nica e econômico-finaneei ..
ra -;- o que garante os fi­
nanciamentos externos
a SANESP, sociedade de
economia mista, terá por
'objetivo executar e operar'
o sistema de afastamento,
tratamento e disposição fi­
nal de esgotos na ár0é1

.

abrangida pelos municípios
que constituem a região
metropolitana de S. Pau.:
lo, através da realização dt:
convênios com as prefeitu­
ras e com o Departamento
de Água e Esgotos.
Ainda êste ano, dando

prosseguimento a obras. já'
iniciadas pelo DAE, a SA­
NESP fará investimentos
da ordem de 30 milhões de
cruzeiros novos. Para o

períOdO de 1970 a 1974, ai,;

obras prioritárias já defi­
nidas prevêem investimen­
tos totalizando 43B milhõe.,
de cruzeiros novos.

Aulas: ,prazos
.

terão de ser

obedecidos
RIO --,_,

o Ministro Jarbas Passari­
nho vai obrigar os estabeleci­
mentos de, ensino que não .de­
rem um mínimo de 180 dias

.

de- aulas pOl' ano a prorroga­

i
rem o iníci(} dás férias até
completa.i-em o praza fixado
1;e13o Lei d.e Diretlizes e Bases
da Educação. ·Para isto c

MEc determinou aS suas ins­

petorias li secções dos Esta­
dos a. fiscreliZar os estabeleci­
mentos faltosos, exigiúdo que

.
�ejàm ministradàs tôdas as

, aulas, contando que o aluno

i
não seja.' prejUdlcado 'nasua

:q)j·[,íldl?,s:::ehl..
_,'_'_" _�_

'

bral que também, já .corn­

pôs a Assembléia Legisla­
tiva, .sendo inclusive presi­
dente, marcando a partici­
pação dêste Poder nã:' Hts­
tórta de Santa Catarina.

ELEITORES

Ainda na tríbuna. o ))"0.
Nelson Pedrini falou sobre
o incremento da qualítrca­
cão eleitoral que il á se en­

cerrar no dia 30 de junho.
Disse 0'-Parlamentar que
na última têrça-reíra, c3-

têve juntamente com ou­

tros deputados, entrevis­
tando-se com o Presidentê
do TRE quando foi tnfrn -

mado de aue Santa Catar:­
na já corrta com 930 mil
eleitores e se fizermos mais
20 mi,1 eleitores até .0 dia
30 de junho a nossa As­
sembléia contará com :';G

lanta
J

deputados para a próxima
Jegislattlra' , e com, doze

deputados federais, Disse
ainda. o Deputado Nelson
Pedrini que Santa Catari­
na conta com um milhão e
trezen tos mil c i ti adãos
maíures de 18 anos e C'Ol1-
sideraridc-se a -exlgtudade
do tempo. mesmo levando·
-se em conta que o número
de analfabetos e incapazes
1130 é elevado. se conse-

,

guírrnos atingir um milhão
de eleitores, na próximu
legislatura, . a Assembléia
Legislativa do Estado po­
derá contar com 37 Depu­
tados e a Câmara 13,

missão

RIO (Via aérea) - Chegou o momento de os em­

presários brasileiros tomarem seus mostruários e pro­

curarem compradores para os nossos produtos nos lHÓ­
prios mercados importadores, declarou o deputado Jes­

sé Pinto Freire, durante entrevista coletiva à imprcn::.a,
quando reuniu empl'esários num coquetel de lançamen­
to da Missão Comercial ao Caribe, promovida pela Con­

federação Nacional do Comércio, que ê�e preside, e a

PANAlVI, sem qualquer ônus para os
_
corres pública;,.

Disse que essa será a pl'imeh'a de uma série de missões
comerciais que a CNC organizará anualmente, de. p:-efe-

. rêlleia para os países do continente americano que, na

realidade; são os mercados naturais para os nossos pro­

dutos, especialmente para os manufaturados.

EXPORTAÇÃO

o deputado Jessé Pinto
Freire disse que a exporta-

. ção se faz indo direto aos

mercados compr.adores. As­
sim nos ensinam os gran­
des países exportadores qué
constantemente enviam mis­
sões COmerCIalS ao exte­
rior. O Brasil mesmo é

prova disso, de vez que dià­
uiamente aqui aportam de­
legações comerciais e cai­
xeiros viajantes de tôdas
as partes do mundo tentan­
do vender os seus produ­
tos. No ano passado, so­
mente da Inglaterra recebe­
mos eêrca de 500 empresá­
rios, a metade dos ,quais
destinàda à Feira Britânica'
de São Paulo. Além disso,
devemos escolher e sele­
cionar ,os mercados para di­

rigir campanhas p'romocio-
nais e de vendas, de vez

que os nossos recursos pa­
ra essa finalidade são es­

cassos. Não podemos pen­
sar em mercados do outro
lado do mundo, onde

'

as

COinunicações e os transpor­
tes

'.

são difíceis, inexisten-

tes ou oneram excessi"a­
nlen{e os nossos artig1s,

COMPRADOR

As Ilhas Caraíbas, confor­
me pesquisas· da assessoria
téenica da CNC, constituem­
-se num excelente mercado
eminentemente comprador,
de vez que auferem yulto­
sas rendas de' ,centen2S de
milhões ele dólares com o

turismo. O comércio com­
.

prador daquela próspera re-

gião atinge a USS 2,5 bi­
lhões e o Íl,1dice de impor­
tação "per capita" supera
várias vêzes o dos países
continentais da América,
Latina, Como 'exemplo,
basta citar Trinidad-Tobago
cam um índice de US$ 450
pOr pessoa, -enquanto' que
o. do. Brasil é dez vêzes me-

1101'.
, A Missão Comercial . ao

Caribe deverá visitar Tri­
nidad-Tobago, Barbados, An­
tigua, St. Thomas, St. Cnix
pôrto Rico, Jamaica e Baa­
mas, embarcando com aquê-
1e destino a 12 de agôsto
vindouro. Os ministros Del­
fim Neto, ela Fazenda, e

Marcus Vinicius de 'l\'Ior:ws,
da Indústria e do C�mér­
cio bem como o economís­
ta Benedito Moreira, dire­
tor da CACEX, já aplaudi­
ranl a iniciativa da CNC­
-PANAM, prometendo to­
d J :.>poio governam!:ntal à
Missiio. Em Porto Alegre,
o Ministro da Indústria e

do Comércio
.

convocou a

classe comercial para a ba­

talha da exportação, e de­
clarou,nos que considera a

Missão oportuna e da maior
conveniência por vir ao en­

contro dos objetivos do
GJvêrno no sentido de bus-'
cal' novos mercados para
nossas exportações, comen­

tou o presidente da CNC.

EXPERIêNCIA

Acreditamos que as 40

vagas estipuladas para a

Missão serão . ràpidamente
preenChidas em face do
interêsse que a iniciativa
despertou n·o s círculos

empresariais, especialmente
em São Paulo, onde rece­

beu integral apoio das Fe­

derações do Comércio e

da Indústria e da Associa­

ção. Comercial. A grande
. experiência internaci�l1al
da PANAM no campo das
missões comerciais assegu­
ra o êxito do empreendi­
mento, de vez que ela pos­
sui extensa rêde de hol'éis
e .agências na região a ser

visitada, Ainda recente­
mente a PANAM, em co­

laboração com o Departa­
mento de Comércio dos Es­
tados Unidos, trouxe ao

Brasil numerosa missão co­

mel:cial norte-americana.

NOTíCIAS'DE CORUPÁ

LEGISIJllTI.110' HE�.tI�IZ��

�J'OVlltJENTllDil
CORUPA (Do COl'l'es'{Iondente) - Reuniu-se no dia

lZ último o Legislativo iVlunicipal, estando presentes to­

dos os Vereadores,
Na leitura do expediente foi lido ofício do PrefeÍ10

Municipal o qual solicitava a devol!lção do, p,rojeto �e
Lei que concedia licença ao ExecuÍlvo' Mlm1c1I?al -pata
efetuar empréstimo de CrS 70_000,00 com a Cal�a Eco­

'nômica Estadual. O referido aficiQ' não justifIcava a

atitude do aIcáidé corupaense.

líDER DO GOVêRNO
MUNICIPAL

o Prefeito Municipal indi­

cou como seu líder no Legis­
lativo o Vereador da Bancada

õo MDB, Enos ;Klug, o qual
fazendo uso da palavra soli­

citou à Mesa daquela Casa

�que fornecesse aos Vereadores
o Regimento Interno da Cã­

nJal'a MUllÍcipal,

VEREADOR aTO E.
WEBER ELOGIA

Passanoo a Presidência ao

Vice, o vereador oto Ernesto
Weber 'usando a palavra te­

ceu se'veras cl'Itica:s ao sema-

11.ário «Jornal de Hansa) _
Ao

mesmo tempo elogiou o matu­

tino «A Notícia), que atraves
de seu con-espondel1te tem.

:publicado fatos concretos e

de interêsse da Municipalida­
de Ao Presidente do Legisla­
tiv� Municipal nossos, agrade­
cimentos, e esperamos sen"_pre

cumprir com nosso dever, sem
envolver-nos em uma campa­

nha politica que já terminou

em 30/11/69. Estamos a dis­

posição de todos os' podêres
do' Município, seja: Executivo,
Legislativo e Judiciário além
do interêsse da comunidade

corupaense.

POlíCIA PRESENTE

1. O B..\.NCO DO BRASIL S,A .. faz sab,,!' que,.(l� 15-6-70, a 19-6-7.0 (segunda
li'!. sexta-feira) estarão abertas em sua Agência desta cidade, na rua 15 de Nove::-à­
bro, 11" 1.525, das 10 às 14 homs, as inscricões para o concurso acima, a realizar.se

ne3tr. cidade; em data, horárIO, e local quê serão oportunamente anunciados.
.

2 A ill.scri�ão deverá ser solicitada', pes&calmente pelo candidato (veja-da a

p:ll'ticipação' de intermediálio) e será deferida àquele que, munido de documento de

ideI,-t,i�ade" satisfaça às seguintes eXigênCias;
a} 'tenha, à data do térmmo das 'inscrições, idade mínima de 18 anos', completos

e máxima de 25 anos .1Dcomplet{)s (nascidos de 2(1.6.45 a 19,6.521), :iJ.1.clusive);
bl pague a taxa de inscrição de NCrs 10,00 (dez cruzeiros novos);
CJ apresente:

I - (se do sexo. masculino) - ce'lt.ificado de alistamento militar, ou de

reservista, ou de dispensa de 'incorporação, ou de isenção do serviço mi­

litar.. ou ainda, carteira de ldentidade do Ministério do Exél'cito, 'ou do
Ministério da Marinha ou do' Ministério da Aeronáutica. Quando se

tratar de, militar incorporado; ofício do comandant� permitindo a ins-

crição.
.

II - certificado. escolar (cem firma- reconhecida) de conclusão do prime:iJ.·O'
Ciclo: curso ginaSial ou: equivalente, expedido por estabelecimento de.

. ens,ino 'oficial ou l:econhecidó, ou dacurnento que comprove niveI de'

escohiridade mais aJ_to;
,111 - prova de, naturalização, s� não fór brasileiro nato�
'.
IV - atestado, passadO 'por do.i� funcionálios do quadro de contabilidade ds;

agênCia onde se inscrever, ou pela autoridade policial' competente, de

estar radicado e residir, ininterruptamente, na. zona de jurisdição da

dependênc'ia, no minin:o há 6 (seis) meses, contados até a data do

encerramento das inscrições;
d 1 entregue dois retratos recentes,. iguaiS, de

-

tamanho. 3x4, tinidos de .frente.
3, O concurso constará das seguintes_ provas:

1 - Psicológica;
2 - Português;

.

3' - Matemática; e

, 4. - Datilografia.. •

4. As' provas de Português e Matemática serão do tipo objetivo, ou misto.

Será obrigatório o uso de caneta-tinteiro ou esferográfica azul.
_

.

5. A prova de Datilografia serã feita em má�uina fcmecida pelo BancO,' fa­

cultando-se Ao cançlidato a' escolha dentre as seguintes marcas: ,OLIVETTI e RE­

MINGTON..

6. Parà cada prova havérã apenas uma: chamada. Sômcnte será permitido o

ingresso, no prédio onde se l'ealiznráo as' provas, do candidato que se a!)resentar

com antecedência minima de TRINTA MINUTOS. da hora marcada para i.nicio àe

cada exame. Sób ne:nlmm pretexto, outrossim, õ:erá admitiQa a,_. participação do

candidato que. em.bora tendo ingressado no prédio dentro do horário estabelecido,

deixe, por qualquer motí,-o, de estar presente na sala respectiva antes do sinal

para distribuição da prova, .

7. Será impedido de prosseguu' 110 ccncurso'o candidato que faltar a' qual-
quer das provas.

.

.
,

8. Será selecionado o can<1idato que:
a - satisfazer às exig.ências. da prova psicológica; c,

,b - obtiver nota mínima de 60 (SESSENTA) nas provas {'ie conhecimentos

de l"ol'tuguês e l'IIf!te'mática, e 40 (QUARENTA) na de Datiloi<rafia.

9 _ Atendfrlas eStias condii;ões�' e � fim de estapelecer as prioi:idades .para pos­

síyei apri:rveit31Tteut-o.· o Banco relacionará os selecionlldos, por 'agência_sede de

COl1(urso. em ordem decrescente do total de pontos obtidos.

J O. O julgamento das' 'provas tel'á cal'li.ter irrecorrível.
11 .

O Banco reserva-se. o
.

dil'eitc de'�proveitar, ou não, 05 'selecionados, ob-

servado o prazo de 12 (doze), ·meses,
.

,

.

12. A posse do candidato 'selecionadó ficárá "la dependência de aprovacão em

eX3.,ne de saúde feito por médi"o do Banco· ou da confiança dêste, A admÍs�.o

·se f!lrá no cargo micia,l da caneira' ·(A1.1xilíar de .Escrita: - Tef. 050�, com venci­

mentos mensais de NCrS 438,00 (quatl-ocent:os e trinta e oito éruzeiros novos) .

13. Os seleciqnados, ellmnridas as formalidades de' nom!?ação e localização,
>:prão ell1Possados no pôsto iniCial· da carí'eira 'dE; Auxiliar de Escrita_ Antes de

cJerol'l'ído o prazo de 3 (três! 'anos, cpntados a p:irtir dá data da' posse, ficam ll11-

';,pédldos
.

de:
.

.

,.

. ' ,

,
.

a - pleitear transferên('ia, resgllardlll16.o,se :) Banco o direito de removê-los

por .r.Ol';,veniência do servit!·o; e

bl - participar de concurso in#el'no para a caiTeira de ES"Titurário,
,

14. A in�cricã() do candidlJto Lrnpcrtará em anuênrÍa implíCita a futura de­

sümariio (se selecionado e nomeado) para r;ervir em qualouer a"'ência do Ban'co

,

bem como à possibilidade de ser transferic'lo para ou.tro locál, en{ qualquer tempo;
'durai) te a vigência do' contrato. de.' ti'abálho i

"

.

.

·

15, Nenhum candidato .poderá prestar ..
prova em 'lJ,gênda administrada por

·

seu cônjuge ou parente até o 2° grau_ ."ü:lfa [me o admini.�t.rador. em causa não
· venha a participar dos trabalhos d,o certame: Igualmente não será- localizado em

'ágência a cujo' quadro pertença qualquer -Í1.lUcionál'io parente séú até o 20 grau,'
ou cônjuge,

.'

'

16'. O pl'p.sente certame visa se lecionaI; pessoal paI:a suprimento das Yagas

existentes nas seg'uintes agências: BLUMENAU, . BRUSQUE, IBIRAMA.. lTAJAt,
JARAGUA DO SUL, JOINVILI,.E, RIO DO SUL. SÃO FRANCISCO DO SUL e

'I"IMBó: Entl-etanto. o Banco' Se-1'6Serva'0" direito de localizar. Oli selecionados- em
· quaJ,quer de suas agências da tel'ritóü9 _l1,acio�al. ,

17. .Inscrito, cunsidErar-se-á' o candidato', ciente, dss condições estipUladas no
·

presente' edital.

F'

Emprêsa vai combater
,

a polUição. em

São Pau ln

:Para que a reunião tivesse
um bom andamento' dos tra­

balhos, o Presidente <ia Legis­
la tiNO Municipal solicitou

atravês de oficio ao Delegado
de Polícia local, a presença de

policiais no prédio da Prefei­

tura, pOis as reuniões do Le-.
gislativo vinham sendo detur­

padas por elementos sem um

pouco de' cidadania. que no

dia 5 último Chegaram a ata­
{'ar com palavrões dentro do

'. pI'édio <la Prefeitura Munici­
pal IIJ 2a autoridade do Muni:.
cíj)j() 'que ú () Py-r.<.;idf:nte di)'

CâmaTa Municipal. :É lan;,en­

tável mas é preciso dizer que
em. nosso Municipio só a in­

tervenção federal poderá 11.01'­

malizar a situação. A guer­
ra' política em nossa cidade

r:ão tem fim.

PRESIDENTE QUER

A CHAVE

Na mesma reunião do dia

12 o Presidente da Casa ma­

uifestou-se dizendo que a c11a­
.

ve do l'ecinto do Legislativo
Municipal deveria ficaI" em po­
. der do meslno e não com a

MUl1ÍcipaIídade, conforme _

es­

tá acontecendo, sendo que

após ouvido o plenáriO foi
apl"Ovado por unanimidade,

CASA DE SAÚDE EM

RiTMO DE BRASIL

GRANDE

Atraves da Secretaria da

Casa de Saúde e Maternida­

de São Fl'ancisco fomos infor­

mados e tivemos a oporti.ll1i­
dade em visitar a Sala de

RAIO X e ELETRO CAR.­
DIOGRA.''vlA que a mesma

instalou, sendo que em menos

de um mês foram batidas 21

chapas de Raio X, o que ou­

trora não tinhamos em nos­

sa cidade. Também a Casa

de saúde construiu um necro-

. tério no pátio daquele estabe­
lecimento, Isto tudo é o que
está. fazendo por nossa cida­

de e pelo seu povo o nosso

querido médico Dr. SILVIO
LENNERT, o qual é Diretor

daquele' estabelecimento, o

primeiro construido em Coru­

pá para' tal fim, Ao jovem
médico nossos parabéns e te-

,mos certeza que seus' bons

'serviçqs prestados à coletivi­
dade ficarão na história do

MlIllidpio�

CINEMA DIVULGA

SEUS FILMES

A partir do dia 15 do cor­

rente podemos ler na quarta
página de ccA Noticia» os fil­

mes que serão exibidos no CI­

NE RIVOL!, de nosso cidade.

Pois sabemos que o matutino

joinvilense tem uma grande
quantidade de leitores em

'LOSSO Municipio, desde o cen­

'tro até o interior,

Ao De)}artamento de publi­

c1'ã.ade dó Cine Rivoli nossos

Parabéns, Pois um Jornal de

prestigiO é o maior meio de

dinllgaçtlo.

Galo P1aza
visitará o'

Presidente

\

BRASíLIA - o Itamara­
ti divulgou o programa da
visita que o SeCTetario Ge­
l'al da Organização dos Es­
tados Americanos, Sr. Ga­
lo Plaza, fará ào Brasíl na

próxima segunda-feira e

que inclui uma audiência
com o Presidente Médici
no Palácio do Planalto. Sa­
be-se que em Brasilia, 110

encontro .com o Ministro

lHário Gibson, 'o ·Sr. Galo
Plaza deverá tratar da pos­
sibilidade da transferência
da sede da próxima as­

sembléia geral a OEA de
São Domingos para Was­

hington, . Tal mudança se­

ria em vista da intronqüi­
lidade reinante na capital
dominicada, durante o pe­
ríodo das eleições presi­
denciais do país,

CHJ:VROLET

CASA ROYAL SIÃ

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. Abrindo a' coluna dó sábado
. 'vocês, .com os comentários

: do. coquetel oferecido pelo Car­
los Gomes à Vera Fischer, Miss
Brasil 1969 e apresentação de
Iara Weíss, Mi5S Blumenau 70

. tamj)ém saída dó quadro sa-

cia do Clube.
'.

,

"

.' Muitas presenças -----: as· pa-
'lavras do' Presidente, inaugura-.
tão de quadro da Miss Brasil
(em pose 1920) e a passagem da
faixá coroa. A seguir as palavras
do promotor público Vinicius

,Cúíaço de'Oliveira e as palavras
,�de Miss Brasil 69 e da' ', nova'
'. 1fiss··Blumenau. Depois - co-

.

qUEÜel. ..

rina, logo mais em Florianópo­
lis, na piscina do Lh-a T� Clube
(pérgola), .realiza-se .afesta de
quinze anos do ,broto Naifa
Maria Mascarenhas.. Ela danca­
rá a primeira valsa', com seu ir­
mão Dr. Nadjo e a segunda com

seu par . preferido' José Helio
Abreu, de Rio. do Sul. Ao broto
os cumprimentos.

MAFRA '- UMA NOITE
NO OESTE

Também na cidade de Mafra,
segundo convite que' nos enviou
o Grêmio Normalista daquela ci­
'dade, realiza-se baile, . cujo no-

me é UMA NOITE, NO OESTE,
musicada pelos Atômicos,

FLORIANóPOLIS �

ONDA 'JOVEM NO VETERANO

O Clube Doze de Agôsto
continua a movimentar' a elite
jovem com as festas de ONDA,
aliás muito próprias para a sé­
de Balneária em Coqueiros. Ho- '

je aliás acontece'.':
'

IARA WEISS, apresentada pelo
Canlôs Gomes, é a nov.a' Mis!;
'Blumenau versão 70. Esguta, voz
muito bonita' e simpática. COI11 ",

os nossos parabéns. ..'
.

_�:tIJJr L:

.
.

.

'. .

,

NA AGENDA SOCIAL DE··
HOJE - CONSTAM JOINVILLe:
.; RAINHA E ESCOTEIROS

'Numa promoção dos LioIls
de Joínvílle, e ainda do Grupo
Escoteiro Ronaldo Dutra" será
realizada logo mais na Cidade
dos Príncipes, grande festa so­

cial; com a presença da more­
na bonita Alvacir 'I'erezinha de

Sã; Rainha dos Balneários, Ca­
,

tarinenses. Confirmamos
..

,. pre-
sença. BLUMENAU _ FESTA DO

ESPíRITO SANTO

JOINVILLE - GR.êMIO
HENRIQUE FONTES E
SUA RAINHA

.'. ,.'

. I

"

Musicada pelos STONES,
será a festa de Jogo ainda em

Joinville, com a .... presença do
.

cantor George Freedrnann cQm
Na seqüência da movírnen- a eleição da Rainha daquela en-

tação da sociedade de s. Cata� tidade.
.

OS QUINZE ANOS DE NAIRA
� 'FLOR.IANÓPOLIS

Tem início hoje os festejos'
do Divino Espírito . Santo, da
nossa Paróquia. Amanhã a par­
te externa dos festejos que se-

'

rão realizados no Pavilhão da'
PROEB.

r,

Desde ontem circulam as 'no­

vas cédulas impressas pela Ca:sa
da Moeda e sem o NõVO no

Cruzeiro, que é simples e pura­
mente o que' era antes. Apenas
uma roupagem nova e uma

tendência'monárquica bastante
acentuada, pois as efígies ' da
nossa passada realeza são a lí
Iembradas. Quem tem· "baú"
"ou" pé de meia, "trate de tro­
car as velhas cédulas pelas. no­
vas, Dois em outubro perdem. a
validade.

.'::",':"

ODONTOLANDOS· 72

PArNl;lRAs LOGO

No Clube Social Paineiras
realiza-se logo a promoção diri-

, gida pelos Acadêmicos de Odoric: -.

tologia turma 72, cujas festas'
são de muita animação. Também.:
a Medicina, através do Direto- "

rio reune-se com festa social na
base da luz negra logo mais .. :!
Isto na Ilha Capital.

ESTAMOS DE CRUZEIRO

NôVO ,'.

-. . .....

ALVACIR, A RAINHA DOS BALNEÁRIOS CATARINENSES, que

109-; mais desfHará sua beleza e gra;; em Joinville. Uma Rai­

nha ria Terra dos. Príncipes.

Por hoje stop, AIDA, muito
bem cuidada pelo seu clínico Ai­
res' Bento; regressa .para sua

.
casa ...,] Até ...

·,LOJAS ZADROZNY SIA
pOMVACIO E REPRESENTA�OES

BLUMENAU - 80

ANUNCIA
.
O ROTEI RO DO CANAL 6

CANAL .. 6 - HOJE
13,30 Artigo 99 ,

15;00 Ponto Seis ..'

16,00 Inglês -c/Música
'16,30 Cowboy na Afrdca
17,30 Brigada 8
18,00 Besouro Verde
18,30 Um Lugar ao Sol
19,00 Niná
19,30 Tele Notícias

. 20,00 Sangue do, Meu Sangue
20,30 O Homem de Virgínia
22,00 Super Piá
,22;30 Hawaí 5·0
23,30 Estúdio Livre

14,30 -,- Salve a, Banda

1.5;00,� Caoitâo-Meteoro "r'

15)0' � As fAventuras, .de Rin Tin Tin
:16,00 -,Balança l\ias não cai

'

-

J 7,00"':" Amaral .Neto o.Repórter 1
,

17,45 _:_ Em Buscil de Novos Horizontes *
18,00 � S.ábado. Alegre t,.::._19,30 '- Pígmaliâo 70. ., f.

20_00 � Tde Jornal Malhas- Hering
20.30 - Véu de Noiva
21.00 ,- .Làncer
22,00 � Verão Verrndho

'. '42.30 '__: Longa Metragem Globo :-,
.

24,00 - Encerr�mento '

CINE 'BLUMENAU�
HOJE _;_ S4.BADO às 19 e 21 horas

,
Estreia de um filme espetacular! Yu1.Bryn­

ner, Robert Mitchllm, Grazia Buccella e Charles
Bronsou, em -

.
'

.

" •• ., <-

Eú1issorasColigadas, de Rãdio e ,Televisão. na .

, COPA. E�creva' pa�'a'o 9ANAL a, dandó 'seu pal-

. pite: sôhre os jogos do Bra�il Jlas, oitavas de final
.

e concorra a um televisó'r 23 pé}legàda�. PaTa eoil.,

'.
'com;r é necessário' inctú:a< seu endl3r6ço e men:­
,'cionar se tem ou não televisor.

VILLA O CAUDILHO
Technicolor-Panavlsion 18 al�I)S

'

Ull'1á produção grandiosa e espetacular _ "'­
mais dramátiea página da revolução mexicana ..
A ,personagem histórica. inenas compreendida c

,

mais caluniada: PANCHO '\lILLA, o herni patríoc
ta; retratado na tela em tôda .a sua verdade,

Vila ataca! Villa luta! Villa mata!' Seus per­
seguidores

..

clamain por. vingànça, , . devo1.velll; .

golpe por golpe e morte por morte!

{VILLA, O CAUDILHO, uma pelíCUla que vai en-

•�tusiasmar
os fãs dos

f::�4a�:�:�

,. .�.

RIM GRELHADO AO MADEIRA

2 rins (de preferência de vitela), 3 a 4 cebolas,
1 dente de alho.. sal, pimenta-do-reino, manteiga,
azeite, 1 cálice de vinho Madeira sêco, 1 xícara de

caldo de carne, 4 a 6 tomates, 1/2 �ôlha de louro,
farinha de trigo, colher das de sopa de salsa e ce­

bolinha verde picadinhas.

MANEIRA DE FAZER: - La etapa: Abra os
.

.rins ao meio, Iimpe muito bem e tempere corri sal

e pimenta-da-reino, deIx�: repousar pOl. meia hora.

2.a etapa - Leve uma panela ao fogo com 1

colher das' de sopa cheia de manteiga, o alho so­

cado e lí2 cebola batidinha. Depois de dourados,
junte os tomates picadinhos (sem peles. e semen­

tes) e o vinho. Refogue bem, adicione o caldo de
.,

'. carne e o louro, tempere com sal e deixe ferver'
brandamente. até obter môlho grassá e saboroso.

Estando pronto, junte boa porção, de salsa e cebo­
linha verde picadinhas e .aíaste a panela do fogo.
Corte as cebolas em rodelas, passe por farinha de

trigo e frite em bastante azeite. ou óleo (deixe dou-
rar e ficar crocante).

_

3.a etapa - Pincele os rins com manteiga ou

azeite e asse na grelha. Arrume no centro de um

prato, regue com'. o rnôlho de vinho e, ao redor,
disponha a cebola frita. Sirva em seguida.

TORTA DE CARAMELO DE NOZES

INGREDIE�'TES PARA. O BõLO - 2 1/2 xí­
caras de açúcar, 1 xícara de água, 4 colheres da!'

de sopa de manteiga, 6 ovos, 1 xícara de farinha
de rõsca. 2 1/2 xícaras de farinha de trigo, 1 co­

.Iher das' de sopa de fermento em pó, 1 xícara de
nozes picadinhas; 1 pitada de sal.

INGREDIENTES PARA O RECHEIO - 250 g
de açúcar, 6 gemas, 1 colher das de sopa rasa de

manteiga, 1 xícara de nozes picadinhas, 1 colher
das de sobremesa de maizena, creme chantilly pa­
ra a cobertura (aprox�madamente 250 g).

iVIANEUiA DE FAZER _' La etapa - Bôlo: -

Leve ao fogo 1 1:"2. xícara de açúcar e deixe tomar

o ponto de caramelo, adicione 1 xícara de água c

deixe ferver brandamente, até engrossar um pou­
co, retire do fogo e ponha para esfriar. Bata' em

creme a manteiga, o sal e 1 xícara de açúcar, jun-
. te as gemas e, sempre batendo, vá adicionando a

calda de caramelo, a farinha de rôsca e de trigo
e o fermento peneirados junto, as claras em neve

e, por último, as nozes: Despeje em um tabulei­
ro forrado com papel impermeável, untado com

manteiga. Asse em forno moderado.

2.a etapa - RECHEIO: - Faca um caramelo

com 250 g de açúcar, junte 2 xícaras de água, dei-
"o,,

xe ferver até o açúcar dissolver, retire do fogo, e
deixe esfriar. Misture a maizena e as gemas, passe
pela peneira," [unte a calda de caramelo, adicione
a manteiga e leve ao ·fogo brando. Mexa sempre

com uma colher de pau até começar a engrossar.
Deite as nozes e deixe tornar a' consistência cre­

mosa, retire do fogo e ponha para esfriar.
.

. ,
3.a etana - ARRUMAGAO: -:- Divida o bôlo

. depois de frio em 3 porções iguais e recheie as

camadas com o doce de nozes. ,Cubra a torta intei­
ramente com o chantilly, enfeite a gôsto e conser­

, ve na geladeira.

VARIEDI�DES
PERIGO

_

A Administração de Alimentos e Drogas
dos Estados 'Unidos lançou unia advertência
.aos 400.000 proprietários de um aparelho elé­

trico, "Relaxicizor" - destinado a emagrecer
e tonificar os músculos -, no sentido de que
cessem de c usar. O aparelho, segundo a adver­

tência, apresenta o risco de afetar gravemente
o coração e outros órgãos vitais.

DROGA,
_

Um médico da Califórnia, Dr. Martin Bla­

zina, anunciou que descobriu uma nova "droga
maravilhosa" que produz, efeitos surpreenden­
tes em ferimentos e inchações sofridos por jo­
gadores de futebol. Disse o médico que, ao

experimentar o remédio, a que deu o nomede

"oxyphenbutazone", em jogadores universitá­
rios de rugby e futebol, êstes ficaram curados
da noite para o dia de dores musculares e in-

chações. h J' ;�ir i
POBREZA

Segundo lima pesquisa realizada pelo Go­
vêrno estadual, mais de um têrço das 1.250.000

crianças das famílias pobres da Califórnia são
vítimas de fome e subnutrição.

DR .. LUiS' RENATO MELLO

NEUROLOGIA - NEUROCIRURGIA

. EX-RESIDENTE DO INSTITUTO DE NEUROCI­
RURGIA DE põRTO ALEGRE
(PROF. ELYSEU PAGLIOLI)

CONSULTÓRIO - HOSPITAL SANTA ISABEL
.FONE: 22-0222

."., "..,."

CINE BUSCH
HOJE - SABADO 'às 19 e 21 horas

Um espetacular drama de guerra! John Way­
ne, David JanseIi; Jim Hutton, Aldo Ray, em

OS BOINAS VERDES
Teclmicolor' - Panavision 18 anos

Homen" de aço na mais dura das guerras., .

A G1JERRA DO VIETNAN _ Os saltos na escurl­
dão", as armadilhas_ .. os combates corpo 3-.
corpo, .. as longas noites de terror na mais du­
ra das ·guerras. Hã muita coisa difícil de aCl'e­

ditar ,nesta história, mas acredite, pois fo.i real­
menté assim que aconteceu_

OS BOINAS VERDES, o golpe mais audacioso da
guerra. A isca: Umá pequena de voz doce!.,. A

.

armadilha: um qtlarto a meia luz! .. , o objetivo:
, ,um general. Venha ver êste filme espetacu!ar,
repleto de ação e emoções fortes.

--------------------�--------------���----�

DE,CLARAÇÃO.
Declaramos para os devidos fins que foí ex:"

travíado em princípios dêste ano o livro COPIA­
TIVO Nº 1, registrado sob n9 904 no Registro de
Comércio de Blumenau em 15-8-{j7, de ,nossa
:cirma.

Bt',umenaú,' 14�5-70.

WALDIR DOS SANTOS
Tipografia Alameda Ltda,

CARNET SOCIAL

S.D.M. CARLOS GOMES
MAIO

D'a 23 - Inauguração da sede do Carlos
Gomes Junior

Dia 30 - Sarau - Carlos Gomes Junior
Conjunto. Os Metralhas

RESTAURANTE

aberto de 3? feiras a domingo
cardápio Variado

CONSELHOS DE BELEZA
RUGAS DE EXPRESSÃO

Rugas de expressão são as que caracterizam
ou determinam o aspecto fisionômico do rosto.
Formam-se na superfície da pele em face de sua

respectiva falta de rigidez. '

Na testa temos as sediadas em sentido hori­
zontal, paralelas, em número no geral de duas a

quatro e as que se encontram verticalmente em
cima do nariz (entre os supercílios) é em número
de duas, conhecidas cama rugas dos intelectuais.

Nos olhos e pálpebras a localização mais fre­
qüente é no ângulo externo dos olhos, onde as ru­

gas formam uma espécie de leque e são chama­
das vulgarmente de "pés de galinha" .. Nas pálpe­
bras superior, e inferior aparecem, também, co­

mumente, pequenas rugas horizontais.
. Na face encontram-se as rugas naso-Iabiais que
vão do nariz às comissuras dos lábios e que, em al­
gumas famílias surgem como se fôssem hereditá­
rias. Essas rugas são' as que, via de regra, apare­
cem em primeiro lugar num rosto. Na face ainda
existem as rugas menta-labiais, que se formam
entre o queixo e os lábios.

No pescoço, finalmente, as rugas se fixam em
sentido horizontal e em número: de duas a quatro.

Há outros locais, embora menos freqüentes,
onde também as rugas podem aparecer tais como:
comissura dos lábios, asas do nariz, etc.

Tôdas essas rugas podem ser tratadas Dor
meio dos vários recursos que a cosmética possui
nos, dias de, hoje, Mas o que queremos por em

destaque a respeito
.

da terapêutica de um rosto
enrugado é uma técnica nova, de ótimos resulta­
dos e reservada exclusividade ao corpo médico.
Quer isto dizer que não se trata de Um produto
vendável nas casas comerciais' ou farmácias.

É um processo . que consiste' em promover o

remoçamento dos tecidos o que se obtém por meio
de injeções de um sôro chamado de rejuvenesci-
mento tissular.

.

As injeções são feitas diretamente no próprio'
local onde as rugas se localizam e sem que haja
reação de espécie alguma. As. melhoras são rápi­
das, muitas yêzes logo após o primeiro tratamento.
Uma das grandes vantagens é poder ser aplicado
tanto em homens como mulheres, ao contrário
da cirurgia estética que só deve ser feita 110 sexo

frágil em vista de resultar cicatriz visível. O mé­
todo que ora explicamos não deixa a menor marca

e constitui o melhor tratamento médico para as.

rugas do rosto.

NOTA

Os nossos leitores poderão solicitar qualquer
conselho sôbre o tratamento da pele e cabelos ao

médico especialista Dr. pires,. à rua México, 31 -

Rio de Janeiro, bastando. enviar o presente artigo
dêste jornal e o enderêço completo para a resposta,

...........

48 leia
48 Asshle
• Divulque

"Cidade de Blumenau'

."

"CASA ROYAL SIA

CAMARA JUNIOR
DE BLUMENAU'

Reuniões às quintas­
-feíras, às 20 horas,

no TEATRO- ,

CARLOS GOMES

.��

.........

CINE MOGK
HOJE .� 8ÃBADO - às 20 horas: - Herbert Ri­
chers apresent2: Ronald Golias - Otelo Zcloni - Zi'da
Cardoso -- Darlene Glória - 1ris Bruzzi c a participa-
-ção espécial úe Costinha cm: .

"GOLIAS CONTRA O HOMEM
.' DAS BOLINHAS"

(Technicolor)
llma super·comédia em côres deslumbrnntes pura

todas a idades e com um elenco milionário! Urna com':- .

d:a humana, deliciosa; sentirilental, realízad;t COm to­
dos os cuid,�dos técnicos e (;apaz de interessar· a todo
tipo de .. espçctador!

PROX ..DOMINGO:

ADIOS; HOMBRE

2 I ..... _•• ... .. �••Js:: r .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



DIVERSAS CASÁS
PAGAJl.IENTÓS - 50% na'Entrada. e 50% a 6im­

bmat, se', o Total fór à vista, 20% de desconto, ,.:
,

'Diversos chãos de casa, livres de enchentes, .nas
ruas Amazonas, Araranguá, Germano SChreiber, lro;pui
e .em diversos pontos do Bairro-do Garcia.

,

Díversos terrenos, ótimos para. fins industriais, ou

agrk\Olas, nos seguírites lugares: rua Ararnnguá; �rua
. :'dil.· Glória-fundos; Glircla Jordão e Gaspar.�tô. êste

com, n lotes de 2W.000 mz, cada, com mais de 20 leU-
, de : estradas que, oferecem passagens à caminhões'.de
10 a 15,' toneladas: grandes pastagens com boa; água,
próprio para a plantação de eucalíptos e ptnheíros, -
lima queda d'á� para aproxímadamente 300 HP, o

,terreno dista da cidade apenas 9 Kms,
. .

,

PAGAMENTOS - 30% na. Entrada. e o saldo a.

compinar., .

,

VáriOs .tratores de pneu, todos em ótimo estado de

conservação e Conl' equipamentos agrícolas ,(arllidos.'
grade, plantadeira, capínadeíra; roçadétra, 'e pá cal'·

l'egadeira sistema hidráulico). Diversas carretas: com
·capacida.{le' para 1 a 4 toneladas

'

.

Aparelho de Solda Oxigênio (nõm). turadeIr� ,de

ferro, diversas máquinas pal'1l- ma.rcen!\ria.
Informacões: CHRISTIANO' THEISS -

.

505/31 - BLUMENAU.

Se ainda não mandou fazer seu

rÚzado exigido pela legislaÇão federal,
sua. encomenda a

ÇARIMBOS DE BORRÁCHA REAL

Rua 15 .,e Novembro, 1300 .,. BLlJMENAU � SC.

Fabric�os todos os tipos de carimbos comer­

esmaltadàs e �arimbos infantis.

Posto de'M'olas
,

,

MflR[HEIII

prublemas
o Ministério da Fazenda: vem divulgando ãíversos

"

folhetos 'entre os contribuintes visando prestar esclare­
cimentos que 'poderão evitar problemas séríos no futuro.

Um dos mais importantes refere-se ao fato de que'
-sômenté estã(i dispensadas ,de apresentar' declarações
de réndas as' pessoas que alcançaram em '1969 rendi­
mentos -atê 'NCR$ 4,200,00, desde que êles não prove­
.nham de atirida.des como profissão -Iíbera.lj ti�ular, só­
Cio; cotista,'administrador e diLeéo1 de .,<',1 "�o e. t!
qualquer espécie; exetuíãas as sociedades relígíosas e po­
líticas; e desde' que a pessoa fisíea não ]:0 ,,>.::t v'" ".' .

"com mais de 30' HP, embarcacfies, aehn;;_y' t • ii
'

tj';U.1os de clubes, renãa ou ,crédito, de valor superãor �

NCr$ 5 mil. .

1 '

A INTEGRAÇÁO ·PELAS
TELECOMUNICAÇÕES

Uma das pl'incipais características do nosso tempo
é a rapidez das .eomunícaeões. O mundo deixou de ter
regiões inteiramente isoladas umas dás outras para for:­
mar um bloco 'único, no qual se reflete, de pronto, em
todos os pontos, 'o que ocorre em qualquer parte do pla­

.

neta e até do .espaço césmíco, como no caso da descida
. do homem na Lua.

Mas; sem chegaf aos mi­
raculosos extremos das via­
gens interplanetárias, o ho­
mem já dispõe para o seu

'transporte de aparelhos do­
tados 'de velocidade super­
sônica, capazes de, em rá­
pidas horas, superar as dís­
tãncías maís considerá­
veis, (j) telégrafo, o telefo­

ne, o rádio são' conquistas
já incorporadas ao nosso

uso diário. Entretanto, a

d'fusão intensiva dos meios
de comunícacãó, principal­
mente num país extenso
como o nosso tom apr=sen­
tado diifcu'dades. Recl)­

nhecidamente, comunica­
ções efieiente,:; constituem
um fator de progresso.
Uma ligação telefônica que
se efetue com ranid=z re­

presenta muitas
-

vêzes a

conc'usão de operações eco­

nômicas ou financeiras de

grande vulto,

O Govêrno do PresidenLe
Médící, empenhado em pro­
mover a grande obra de in­

tegração nacional, vem 'de­

dicando especia,l interêsse
à implantação e à exten­
são 'do nosso sistema de co­

comunicações, a ·fim de

possibilitar o contato ime- •

diato entre os centros.
mais adiantados da Nação
e. 'também, entre ÊL�tes e

as áreas mais afastadas,
que até aqui têm pel'manp­
ciào isoladas do resto do
País.

.

Seguro de

'Crédito "

a

Exportação
"

_Delegados de 19 países
(inclusive o Brasil) e. de

organismos internacionais
partIciparam, em Bogotá,
Colômbia, da. P r i meira
Reunião Interainericana de
,Seguro de Crédito à Ex­

portação, promovida pelo
Centro Interamericano de
Promoção da Exportação
Das conclusões aprova­

da s por esta primeira reil­

nião consta a de recomen­

dar ao CIPE a rf'811zBG<'io
,rios estudos ne�essário� Que
pp.rmitam defini... 0<; obie­
tivos da Associacão, seu

CUl':to financ�iro, direito" e

obrigações de m,embrcs,
etc. '

",à ASFO�i?,,;;j,f} Intpran1P�
ricana de Segu!'o de Cré­
dito à E:xportação pOder1i,o
l1r>rf:pnf'PT tonos oe: nai",'s
(lo hem''''fério, tenllllm OH

T'iio tenh?lU ê1.o,e: slstem�.s
de SpgUl'O ,-lp crédito em 11-
nl'lnciamento,

'

Ne�sa nrimeifll. reunhio
foi r'I"rir'litlo; ninrlq, quP li,

Assol'illC1>O dp'lprá estar
constituír'l"L ?"tpq oe 11T11·

ano. A e]n estiveram u:-e­

!,pnf;es, '::Ilp.m rlos reprpsen­

tant.p" elni; !'lpfo,.pC! núbli('os
e nriv�rlos eloe; P3íe:�s pv"­
tj"innntes, rlplpg-aGões do
B,T,D., CE'PAL. ,-ln qecrp-

h.ri",rln O'praI (h ONU p na
Confprência H p mic:,féri�a
de Seguros, O: , S . Cacex)

CHOCOLATE
!

A revista JAMA, da Asso­

ciação Méãíca Americana, em
. um . .ele seus últimos 'nUmeras
'(210(11), 1969), publicou os

.. ).'eSultados de uma. peSquisa
feita Por, médicos. americanos
para provar a inoGuidade do

chOClolate em ind,iVídiuos por-
tadores de acne,

'

A. um grupo· de pàcientes
CaiU' acne de ·gráu moderado,
administrou-se uma dieta' con-

. tendo grande quanticade de
chocolate e l;l. outl'O uma dieta.
Sem chocolate.
_'" A. contagem de tôdas as le­

sões de um' iado eia face an- .

tes e apõs o Período de il1ges.
t!io pão indicou diferêl1i�a. en­
tre os efeitos das ,duas dietas.
A' iÍlgestão excesslva de cho-

'Colate 110 primeiro grupo não
alterou a composição ou a

secreção das glândulas. seM-

Êsse é um objetivo que o

Govêrno do Presidente Me­
dici está alcançando, .como
o demonstra, 'de forma po­
sitiva, a inauguração, rea­
lizada na noite de hoje, da
interligação' do sistema de
televisão, via satélite, atra­
vés da EMBRATEL, permi­
tindo que a imagem e a voz

no Presidente Médici, em,

Brasília, Chegasse a todo o

Nnrr'lp.<;U>.
Falando a respeito. dêsse

p"()nte�jrnento. o Ministro
Hígtno Corsetti, das Comu­
nicacões. dec'arou que o

Nordeste ,,"tá agora msts
perto do Sul, tendo sido
qn=brs das as fronteiras do
silêncio, que são determi­
nadas pe'a ausência.
Enquanto isso, está sen­

do comnlementado o tron­
co' Nordeste, uma vez que
no mês vinilouro f'<:t<lrá
'pronta a ligação de Forta­
leza,

O tronco ora ínaur,urado
reune 669 canai.s para .J

Recife, 84 canais uara Ml.'.­
ceió e outros tantos para
Ara-caj't,l, A fim de permitir
o acesso às 13 tôrres repe­
tilioras e às 4 . termin.<lis
existentes no "trecho, fo­
ram comtrúidos 85' quilõ­
metros de estradas,

É dessa manei.:.a que <)

Brasil se canacita para
corre�nondf'l' às npressida":;

. des da vida modern"!. e

unir, c"da ve7. mais, tôda a

sua nODu1aci'io, desde as

?1"<tndes cidad"''', até os rin­
l'tÍ"s mais distantes, do
País.

,
iAgência Nacional)

iuturos
Outra recomendaçã� diz respeito ao cartão de iden­

tüicação do contribuinte, que é emitido em duas vias.
Uma deve ser conservada em poder do contribuinte, que
necessitará dela com freqüência, e a segunda via será
guardada em casa para o caso de perda da primeira.
A partir de julho o número de inscrição contido no ear­

tão será exigido para muitas coisas, inclusive para ser

mencionado nas notas promissórh"�. l"d"�� ",", �â.��h; ..

escrituras públicas, contvatos de 10caç5.0 e P-Il;IQ p:qlél"
emitidos no exercido de ath'id:n:Jcs ""p!f" 'N....

·'

partir de janeiro de 1971, o nÍ>�el�o <10 "!:c:,r"?' ,"� ��'A�':

ficação do (lontl'ibuinte deverá constar �i','l:"y", '"
-

cnmento de licenciamento dos .veículo;. ,'!I' "1l'" ,"

Para te!' êsse cartão é indispe1!sáve� apre-n,'
.

ração de rendimentos,

I "",""I:MTf""S
APROVEITÁVEIS

f:'�te ano, todos os conrri­
buines sujeitos ao írnpôsto de
Renda gozarão de n:re: o ,.10

desconto de T�% sôbre o tri­
buto medido sôbre 2 renda lí­
Qu:da, para aplicação nos fu-i­
dos f:sr'ais do "Decr-to-lei 1 �7.

AAquêle; que tiv:erf>m o Im­

posto ass-rn calcu �r!", S\lT"-

1';01' em rnnis de 1'% ao on-,

fói descon1pc!o na ío.,te. f r-,.,

o inve<tim�ntn, no sistern= -1 "7
sem interferência de terceiros.

Para os que tenh-rn o

Irnpôsto sôbre a renda. líqn'­
da i!!ua1 ou inferior ao des­

contado na fonte a Secretória
da Receita Federal ern'r+â
.urn CHEQUE DE POUPAN­

ÇA; que será utilizado e'(­

c'us'varnente para o investi­
mo,nto nos fundos f;sn';s, E'1-
tretanto, to,lOS os c"Tl'rôbu:n·
tp� 'levem f�?er ° cálcnlo dos
12% dos 157 e coJoc:'í-1o 1"0

10\,,,1 adeQl1"rlo na declaracão.
Os contribn;ntes aue tenh�m

o Tmnô<'o dF�cont�.-1o na fo,,·
te Supf>rjor ao lmpôst-; Cillclí·

l;1óo, sôbr� a rpniia líquida, re·
cehorfio cloi� cheaue>;:

TTm rel<lt;vo à r�"ti't1;�:;o
<"h tr'hnto n�r:> li m";< e n1]'rn

r�çprp':'t� ao ;rt(·.entivo fiscal
elo Decreto 157,

2, De acôrdo com resolu·
di.... r�cent� do Govêrno. a�

, compras de acões nomin1t;·
vas ou nominativ2s endo�s�·
ve:s de sociedade de cap'tal

rherto. 011 de Obrigarões Rf.':1·
justáveis do Tesouro Nacional
ou de ouros ríu'os públicos
Li:?s até o último dia de eTl­

tr=oa dn declaração,'poderão
ser ab-ridas ri'! renda bruta r-ré
o' j:m'te de 30% das quantias
efetivamente aplicadas,

OESfONTO PARA
APLICAÇõES

Par., �s anlicnr-õ-s feitns
em 1969, o contribuinte tem

ri:reit"l de ut'Fzar os seguintes
ben-fic'os. ramo abatimento
(�<' renda bruta:

1 - Obrigações Roaiustá-,
v�is do Tesouro - 30% das
quantias ap'ícadas;

2 _:_ Acões norn'nativas 011

l'''min�tõvas endossáveis de <0_

cledades anônimas de capital
;Jhprto - 30% das quantias
aplic::!das;

3 - Letras imobiliárias, nn­
mh,-,tõ""s ou :>0 nortadClr
irl"T'fificado, adquir:,Jqq vo­

lunt�,;amP,lJt" 30% d�s

quantias aplicadas;

4 - Cot:>s ou c�rt;fkar"s
de partócinação em fundos em

conrlomíni(lS (fundos m'ítuos
(le inve<timento) e Depósi'os,
1ptrl'S h'potecál';as, ou ,qual­
quer outra forma de investi·
ffiPnlO. r!"sde que se de<tinpm,
e"(c]u,;v�mpT1te, à, construdío
de hnbi'açóes ponu1ilre,s, se1!HTI'
,I" l'ITograma "nrov�do nelo
Ministro da Fazenna, inc1usõ•
V" radernetas de Poul'lal1cl> _

15% -das quantias aplicadas.

(Jn� P IIISQ II IS'iI", !tID l"C li
CilltllNHO DO S(]CESS,O

Você costuxna comprar fréqüenten�ente produtos,
importados?

Responderam que sim 85% dos consultados e que
não 15%.'

"

Como você compraria os }lro(lutos' importados do
Brasil com os importados da Itália, França, Inglaterra
e Alemanha? ,

Responderam que favomvelmente 611%. que desfa­
voràve!mente 13% e 27% não tinham opinião formada,

Essas são duas das perguntas feitas na yerqllisa
realizada entre 739 compradores da B, Altman & Co.,
de Nova York,' quando da promoção comercial de pro­
dutos brasileiros realizada em janeiro. de 1970,

O trabalho preparado, pe�o Setor de Promoção Co­
merciaI do Consulado Geral-do Brasil em Nova York M­
briu os seguintes itens, apresentados ao consumidor
americano';

a - rpupas de banho;
b - roupas de esporte,

para o verão';

c - vestidos;
d - malhas;
e - acessó�ios para' o

vestuário;
f - sandálias e

g -' tecidos,.
.

As mais importantes con­

clusões da pesquisa são as'

seguintes:
.

1 - o consumidor ameri­
cano não tem preconceito,
quer quanto à capacidade
do Brasil em produzir ésseJ
bens, quer quanto à sua

qualidade e colocaria as

mercadorias brasileiras no

'mesmo nível de qualidade
das importadas da Europa.
.2 _' Entretanto, faZ-5e

necessário aigumas modifi­
cações no planejamento da

produção como. pré-requi­
,sito pa�'a a obtenção ,de
grandes volumes de vendas

IMPORTACOR l

contínuas, Com êste ob­
jetivo, mister se faz uma

major atenção às preferê>n­
cias dos americanos pelo
tipo de material empregá­
do, desenho, tendências da
moda e tamanhos em rela­
ção aos diversos grupos
etários,

.

li - Se não se fizer tais
3nantacõ�s, a indústria bra:,
sileira, 'como um todo, cor­
re o rü;co bem real de criar
uma série de imagens pOu­
co lisongeiras, o que ainda.
não ocorre, isto é;

a - aUllrentar carátpr
. amàclorístico. o. que lf'varia
os compradores profis�jo­
nais americanos, sempre
realistas; a não se interes­
sa"'em por produtos brasi-

,

leiros. por ,melhores que
seiam sua aparência e qua-
lidade.

.

b - não insui.rar con­

fiança e, portanto, não po,­
der oferecer garantias dI"

CASA.ERNESTO

oualidade aos exigentes
êonsumidores americanos,
quê passarão a evitar 03

produtos "made in Brazil '.
.,
,

ALGUMAS

RECOMENDAÇÕES

Os produtores brasileiros
devem vender diretamente
aos grandes varejistas ou

aos seUi; reuresentantes OfI­
ciais, Os distribuidores in­
termediários só oferecem
vantagem nos estágios ini­
ciais mas a.�ongn prazo :)

interêsse dêles não coinci­
dirá com o do produtor e a

fua assistência será ilusó­
ria.

Feitas as adaptações aci­
U1'\ sugeriilas sera necessa­

rio realjzar campanha5
T\:1'1'Í1ocionais in t e nsiva.,
jl1nt.o a comnr",nores (va­
r"iist,a,e;) escolhidos, O lu·

cro, tanto para os nroduto··
rAS romo uara o País, co-
1110 um todo, não será ime­
diato, mas'a longo prazo o

r"F:1l1tado será altamente
positivo, Mllis tarde, quan­
no iá sp p.c:tiver com UITl:J.

,CP1-t'l posicão asseguradá •

&prá o momppt{) ,de se lni­
"i::l.r nromoções coletivas
b>li;pf.ldas na origem geo­
g�ãfie3 o OllA levará os pro -

dal'os bra!'ileiros a uma po­
I"'(';:;,f) muito menos vu1nc­
rávl'l nos mercados intcr­
Jlq�ionRis, Exemn10s d,jr,�f)
�;f) "vinl1os francpses",
"/ ãs inglêsas", "nrodut.0g
nt'l, inrlústl'ia e1pt.rônica _i.<!.­
ponêsa", etc. (1.S. Cacex)_

'Rua xV de Novembro, 678 - 1.0 andar·

LTDA.

BLUMENAQ
.t
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Cleones, �astos qu,� t�rn.;
'

.• ·V.êrllÓ' êxécutar 11 citada la �6?:GhlP{(Est3tilar�;:b.s:t
d��t����'� �ne�trqua�� ���R�������-+-��---��-���-��-�����������=�
reivindicações de Brus- lação de nossa terra. Os dade., .

que, procurando sempre escudos preliminarf9s já
< ••Óutra·informaçá91 dís-

solução para os prçrble- . fi,n;ànl . efetuados }nclusi· se�05 Pilolo, que foi au-
·

mas' de
.

nossa coletivid<l,� ,
. V? COI�' p�anta do terre- torízado; a : contínuídade

de. '.'

.

no nas margens do rio. do convênio para .pros-.
Nos dizia ontem pela Todavia, o Chefe do -Éxe- seguímento dos 'traba·

· manhã; o .Prereíto Pilôlo, cutivo local
.

pretende lhos. de .

retificação' da·

que na' audiência manti- agora conse&uii' junto a estrada tque liga as loca-
da com "o sr. Ivo Silvei- firma' dê -estaqueamen- 'Hdades de Cedro, Cedri-
ra, êste lhe perguntoú to .um estudo e orça- nho à Azambuja, para
como estava o

.

casç da menta para saber o cus- melhor desenvolvimento
ponte sobre o Itajai�riU- to da obra. do tráfego para Botuve-
rim para abertura de no- Tambéin: José Ger- . rá, enquanto se proces-
varua de acesso ao trân- mano Sehaefer, no 'PLa- sam as obras de construo.
sito' pesado, e que) se- meg.. assinou convênio ('1'), da nova rodovia
gundo ,sgu pensarn.entó, Nq a : con�t.ruç.ão de Brusque-Botuverá-Ribei-
era de ainda no seu go- mais, duas salas. de au- rãn do Ouro.

'SHY�J:a"
'.

gire' u.g� :B.n.is­
que-Oaspar," ,

'.' ..

,

..

Diante dó noticiário dí­
vulgado ÚO Bêrçô .

da
Fiaç�o� Catarinense o. en­

tusiasmo doinino\t a' po­
pulação' brusguense que
desta forma

'

vê' mais
uma

.

justa .. reívíndíca­
ção atendida graç;!s #.08
esforces comuns dos . ór­
gãos �d.e serviços, entida­
des de turismo, ação <{o
Chefe dó Executivo brus­
quense, jUlito às autorí­
dades do Estado.
Também tem méritos

o atual Secretário Exe­
cutivo do Plameg, Dr.

.

'JUan­
tendo' : contato conl" o

Pr�feitti .,pilolo, observou .

que .:0
.

'Chefe do Execu­
tivo está sumamente . sa­

tisfeito;. após' ter �sitado
n sr;: Ivo :Silveira,

.

em
.

dias desta semana.

.:», A'motivação de tanta
euforia e satisfação é de
que o Governador Ivo Sil­
veira autorizou ao Pla-

'.
.meg jiÍ divlllgado no :biá�
rio Ofidaldo Estado, do
'dia 14 dá corrente mês, a
abertura de concorrên­

cía pública .para o asfal­
tamento da Rodovia "Ivo

Secretário do· Trabalho
estêve out m e

Qbril�
.

pr'..rilárias para tallelinba.
reilJindlt8(ões do· Prel.. J'utltowitz

... ;. '.' "_._. ,'�.;: __
: .:':"- .' .� '��'." : J J '-,

. ·.'7·:.. )i.:'���� ".; .

i :",:,.- :.� :-... .,

B,re;\(em�llte á pppulação de C�ri'eljlih� terá tiillÍbelll
a s!,1a r,ê,dé de. ág-ua PRtávef em pej:fe.üa.s condiçóes (te
tratamemo e abastecfmence, ....

.

.
- l:n;! dfas; de,s'ta semana o PrefeitÓ Artbur Jachowicz .

manteve audiêneta com o sr: Ivo Silveirà exporíde as

reivindicações neste sentido para melhoria da Saúde do
povo dáquele rnuníeípío, tendo $íd� favorável o despa·
cno governamental.'

..

Evidéritementé
.

que êste servíco' será exeeutadó em

convênio: com -a Secretaria de Sáúd� e Depàrtainento .

de sande Pública, com a construcão de tuna éstacão de
trátameiitó'e réde pe abastecimenio a 'fim de serVi'r tõ·
da a população canelense. . ,

rosque
I

do à Rua Sete de Setembro
pata os associados da coope­
rativa Habitacional dos Ope­
rários Brusquenses Ltda

,

De nossa cidaae partau on­

tem mesmo para Joinville
anm de integrar-se à COflli­
tíva do Governador Ivo Sil­
veira, que' estará na ]>1:imches­
ter para inaugurar importan­
tes obras de seu govêrno ,

.

Após ter participada da reu,
mão de abertura' de líderes
sindicais do' sul brasileiro' na
ctdade de Blurnenau, pernoi­
tou quiúta�feira em Brusque,
o sr , 'João Paulo Rodrigues,
Secretãrio do Trabalho do Es­
tado de Santa Catarina,

.

Na manhã de ontem foí vi­
sítar no Hospital de Azambuja
o sr

, C:yro Gevaerd, que re-

'cupera-sc< de uma interven­
ção cirúrgica a que foi sub.

metido ..
tin- !ngelro- .contato com a

írupresa brusquerise, o· Sr.
João Paulo Rodügucs,"adian­
tau que voltará à Bl'usque no

próximo mês de junho para
cumprir o programa de tnau.
guraçâo do conjunto resídên­
cial que está sendo construí-

Ent,rega ·de. 'Propostas
- FQ� encerrado ontem o

prazo para
:

entrega das

propostas de concorrência

pública para levantamento LDB'
topo�rru;ico de nova ligação Amanhã em Nova Trento o plÍbiico espertIve terá um

.

excEdente carnet de jogos par'a presenciar. .

'É que a Liga Desportiva Brusquense promoverá a aber­

tllr�. oficial da ten:tporada 70 da Primeira Divisão de Ama�
dores cem a realização do torneiQ .inIcio com a participa­
ção de 7 clubes .filiados à e!1tidad� do Bêrço da Fiação' Ca-
ta ri ne-n"se.

. .

O'e: E>rusque 4 eqliipés estarão intervindo na com,peti­
ç�c;> e Siío elas: RlmalJX� Paysandloi, Guarany e Santos Du­
n1·ó)nt�i . cút Nova Trento o 'Humaitá e 'de São João Batista,'·
Usati e Com�rcial.·

Os iog�s serão desenrolados n� Est;ádio Dr. Aderbal
Ram.os da Silva com início' às 13 horas.

Reina bastante exp�ctiJtiva na cidade neotrentina em'
tôrno do torneio que tem deSllertild� i)astante- interêsse, en­
tr'e os afiC:ionados do esporte bretão•.

rodoviária Canelinha-Brus­

que, esquell1.atizada dentro

Festa da Comunidade Evangélica
. ""

do plano de construções de

nnas estradas e rétifíca-refol'más na rêde do - centro
rla cidade para a melhoria
da

.

eletricidade, na Çapital
-das Ct}râmieas. '

Plano EriEirgétiéo
ções d� outras, visando um

melhor interligamento de

cidades, �. ��giões para o

desenvolvimento das mes­

IDas e mais !àe'ÍHdáde para
.

o escoamento dos seús pr:>­

dutos.

N)- setor ernegético o

Prefeit�':'Atthur
.

JachCi;Vicz
tem se empenhado Junto à •.

Ceies:!' em FlorianÓpolis e·'
gra�s a boa vontade � al­

to éspíri,to de compreensão
dos srs;' D·r. Vilmar Del­

lanh'}Ue :e Moacir Brandali-

Cóm�apresentações tea­
trais e execução de músi­
ca.s pelo grupo de jovens

.

da Juventude Evangélica.
de Brusque, às 20 horas
e início das festividades
populares às 17· horas,
marcarão o

.

comêço da
atraente festa popular
que tradicionalm:ente rea­
liza �esta época a Co-

munidade Evangélica de
Brusgue.

festividades populares
com inúmeras atrações.
A Banda Araujo estará
abrilhantando . a festa

.

com seus acordes musi­
cais ..A festa de hoje e

amanhã será realizada
nas dependências. do nô­
vo "Centro Evangélico.

Pastor Sandreczky': ·à
Avenida Monte Castelo .

Calçamento'- "'. _,- ',1- '." .

.' A festa que terá seu

prolongamento no dia de
amanhã obedecerá Ul11

sugestivo e atraente pro­
grama; realizando·se· o

Culto às 8 horas na

Igreja da Comunidade e

a partir das 9 horas as

{
próximosdosDen.tro·

dÜlS será assinado um CJn­

vênia' ,entre a' Prefeitura.
Municipal de Canelinha e

o Plameg, na base de, .. ..

. C� 50.000,00 para a pavi­
. rngntaçáo total, de ponta a

pontll .da. princtpru aV,eni­
da qUé lltrav,éssa o centi'o
da eidade canalense. O· cal�
çamen�o. será na sua exten­
são t3'ta� todo de pandeIe­
pÍpldoS.

.

'

..
' -

sé, as' suas reivindicações
serão ,at€I;ldidas pára' e�-

: pansáo e extensão da rêde
.de eletrefici2ção rural e ..

'com instalaçãg ,je Üa:risfor�"
mad()re� nas localidades de

yiIa: Nova, Barra do Es­

·;praiadJ....Galera ..e . de ' Cl'ne'
.

"Jlnhà à Rio 'da Dona pela
:margem direita, in::luÍnclo

.

E dentro dêste nôvo pla­
no. situa-se um.a nova rodo­

via entre Canelinha e Bros·

que num traçado diferente

fora de órbita da. Serra do

Moura, proporcionando me­

lhores condições de tráfe­

go ê' mén:)s tempo de via�
gem�

Pays.andu em Blumenau

Programa da festa
.

-: ' .;

·do C. ·T. Ipiranga

Por seu -turno t) ç . .É� PaysaiÚIt,f vai jogar difídl carta­
da pelo certame estadlJal� ·diarite.��o ·G.E. O lílll'piCO.- A��$
as �quipe.s qlJe vieram de derrotas no comprom\issO' passa-'
d'o, pr�urarão como é .evidente):a 'plena reabilitação.

, O paysandu sob o comando dê Héli� Pimentel dever�
atuar' de modo diferente a estréia. do t�nico é aguarc{ada
COIJ\ muita ansi�ade pçar parte da torcida paYS<lnduana.

.; ACr"l:dita.s.e mesmo, que grande caravana de torcedoreS!

p<lysanduanas se deslocarão aMo Blunienau para' in.:.entivar
a equipe esm�raldiha no s.ério iôgo com- o Olímpico.

Quem. f"lsari ,na rodada lia domingo do estadual é o

Cat'tos Ranaux.

Atualidades & Soclais.
-

Rei do Dia e Cavalhei­
ros; Rei do Alvo e Cava·
lheiros; Rei do Pássaro.
Às 19,30 horas procla­
mação dos reis e entrega
dos prêmios, medalhas e

troféus aos vsncedores.

Na comemoração do
40? aniversário e as· tra­
dicionais festividades do

Espírito Santo, o Caça e

Tiro Ipíranga organizou
um seleto programa so­

cial e esportivo para ·fes­

tejar, hoje e amanhã naS

dependêndas do clube,
reunindo seus associados

e familiares para um sá­
bado e domingo alegre.

O programa para do­
mingo, amanhã, consta­
rá de Tiro ao iUVO com
ilúcio às 8,30 horas da
manhã nas modalidades:"O VOTO é a arma ela Democ:racja,"... TODOS

DEVEÍff partü:ipar da escolha de seus.representan ..es ...
.

COLABORE·. com Brusqúc na campanha pára aumen�

tar o n.úulero de eleirores... BRUSQUE. precisa ll)ms­
trar que' ta:mbém pode influir na bor,à .das graIl,des de-­
cisões. ,.' JOVENS (môcas e rapazes). maior�s de IS.
altos que aÍlida não possúeúl títuÂO. iJ.� eleHllr, devem :.;;'
apreseúfa·r no Cartório Eleitorà,l. EdifíCio Centenário ...

. D1A.RIAi\IENTE no' expediente' das 9 às 12 e das 14 às

18 horas .... LEVE TRÊS fotografias e llIl'). dílçu,mentl>·
de identidade.:. E LEMBRE-SE o 1'.<)to é pbpg�tôrip. �.
sruA um ótimo cidadão brasileíro .... SEJi).'nm elei-
·tor .... ·E· vámos às n!)vidádes (léstLl maravilhoso sáb,a,·
do !le ll��io.

. ..

. . , r

Foi :sucesso desfile de mo­

das, prórooçáa' das nQUl1...alis­
tas do c�é,c. Renaux, no úl­
tiIDo' sãbadó. CONFECÇõES
FAvo e:MALHAS GISO a­

presenta.ram os' mais recentes
Iança.nl�ntos de suas lir).h:�.s de

produção; alca:nçando, êxito

objetivo e agradando plena­
menté ..

-FOTO 'COMETA ""· �.__,_._.._. d_._. ,_.............�!f"

BUETTNER S.A.

IND. E COM.

. Reportagen$ a' Côres··,_ Prêto e Branco

. Atende. a domicílio

"CIDADE DE
BlÜMEt,iAU·· .

SUCURSAL
DE'

BRUSQUE
(;<qrência e Redação

Celso Teixeira
Roberto Hartke Filho,.

Colaboradores
Oscar Gustav) Kriéger'
Mário Luiz.Rartke

Alvir Rensi
Nilo IUlhof

Redação e Escritório
Rua Rui Barbosa, 35

Fone 1461
C. ·P. 135

BRUSQUE - se

Av. Cônsul Carlos Renaux, 40.

(Esquina) ......:..,.. BRUSQUE ..
•• SEÇÃO LOJAS ••

Você encontra todos os afamados
artigos BUETTNER,
Tecidos poro: Cortinás Felpudos es­

.tampados - Guarniçõ�s .de mesa -

. ,_.,<." Tpolhas de copa e cosinha.

OS ÚlTIMOS MODELOS APRESENTA."
DOS NA FENIT EM DECORAçõES

DE CASA

AI�m do') artigos BUEITNER você

poderá adquirir tecidos das melhores
firmas do Brasil. Armarinhos - Arti­

gos para presentes -.-'

Avenida Cônsul Carlos Renaux, 130 -�

I.

Telf: 1134"':' IIRUSQUE S.C.

.

�
'-
..

ENLACE

A sociectade de Ind_alal
sistn;á lioje' às 16 brS. na Ma­

triz daquela cidade, o enla­

ce do- jovem par, Maria de

Lourdes Ferreira' e João Fritz,
Que

. déstrutllm de bast�té
_ade {t. conc�ito em. In­

dai&l.

RAINHA

(.

Estoque sempre renovado em co 'çados.

das melhores fábricas

B,RUSQ;UE -" .SDntd Catarina
CYRO

•
r

'

•

submetéu:.se Ij. Uma. ·jnter­
'\'ençao' ciní,rgica em dias des­
ta semana,.'estando jnternildo
no ::Hosp�tal dê AZa.riiliuja, o

57:. Cyj:6 Gevaerd; Diretor- do
:aDE e ilil.:Cim�vale e pessoa.
vaitâip,entê relatiQnada.. nos

meios sociaiS, culturais e em­

-'!}resari&is da ·cidade.· CYW as­
.

tá se r�clipernndQ bem e & êle

Qirig�10S os votos -de pronto
rEstabelecimento.

.

Comercial I�to Peças
. .

ltlã;"gui S. A.
" 4,};

.

IPlRANGA

CIMENVALE
MINERACÁO E CIMENTO VALE DO

�

ITAJAí S.A.RÊVENDEDORES "'FoRDJWILLYs:" "

...-1, OFIC1NÃ ÁLTAMENTE ESPEC lALlZADA .COM MECÂNICOS
TR.EINADOS NA PRÓPRIA FABRICA, EQUIPAMENTOS ELE·
TRÔNICOS:PARA TESTES EM MOTORES.

'.' . .

I.
.

PNEUS PE TODAS AS MARCAS
..

. PEÇAS.� ACESSóRIOS EM GERAL

"I' RôSTQ DE SERV[ÇO ';TEXACO··

.' ComercialAutõ;Petas TRIÂNGULO S.Á.
. .

1

ASSEMBLISIA GERAl.. EXTRAORDlNARIA

CONVOCAÇÃO
p'elo presente ficam convidados os senhores acio­

nistas da MINERAÇAO É CIlVlliNTO VALE DO ITA-'
JM s.A., CIMENVALE, para se reuníreffi em As­
sembléla Geral Extraordinária, às 9 horas do dia 12
de junho de 1970;. em sua sede sócial sUa a Avenida.
Cônsu,l Carlos Renaux, nO 113, 1° andar,- na cidade
rl� Brusque, para deliberarem sôbre a seguinte:

Lembramos que' amanhá se­

rá inicrá.da.- It campilhÍJ.à. do
:P�Ó. promoção' de jJéne­
merêncUt.

.

do Ii:lStituto S?-nta
Inês Colabore ·com. as. crian­
ças �epcionais, nesta hum.a:­
nitária' ciL"n:panha.. .Obrigado

.

ORDEM DO DIA
1) . Homologação çl.o aumento do capital social subs-

crito. ." .

2) Outros assúntos de· intel'iêsse da sociedade.

Brusque, 11 de maio de 197G·
Eng. EvaldO' 'Luc"i - Presid�nt�
Antônio Hei! - Diretor
eyro Gevaerd. - Diretor

. .

.

REUNI.AO DAN�ANTE .

. Quem _vai prôri'lóirer e}egan­
�. e. gólÍt-oS!L remiião da1jçante:
D.1J, «o9!te»). 'ITópkãlliL's� ii HÕ':"
linn:i' BQ1icp.e Club'. qUe está;

{;Ó11\'Í�&Ú a." jllveut�e . prá. .

frerite· de }losSa. «url,l)� para.
<1elM>� il.Ii$ � W>lWi (tigl.!iar no
enibáJ.Q:a� bo� música,

,

'.0 .. L
'

hoje de:,;j;at'in).pp··-Q mQdêlo de
Confoo>ões Favo,' macacão

préto. com uma: blúsà amare­
.

Ia de MalhaS' aIso. Quem. 8-

apresentou foi, a.
'. grá..ciosa.

«man�ca.}) Ivãnía, couforrite o
.

'
- .

,tiagrànte na passarelei do

pâysandu,

Ryq .Gust;ovoRiçhard, 58- CP 162 J Bru.sgue, Te1egram(;t - CQ-'
PAL -..

'

Telefones: 1325 � Pôsto, 1326 - OfJcino, 1327 - Peças,

I '1328 - Escritório,
..._

"

..___�__.

"Iol
i'

PM'a,; .. Da:, . Rita as riossas

, Íellêitações.�:
�'••• '" "0

.'
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O Senador Filinto 1\'lilm�t: e o Deputado Gustavo C�t­

panema não vêem como. se possa contrapor qualqucl'
argumento ou raciocínio, aortexte da Constituição. que
é claro e Insofismável , o. Al·tigo 152 da Emenda Cons­

titneionàl nQ I, em seu 'parágrafo único,' d,ispõe qtie
perdet'á o mandato, no Senado Federal., Câmara dos

Depu-tados, Assembléías Legislativas ou Câmaras Muni­

cipais quem. por atitudes ou peJo voto, se opuser às d�-.
retdzes lecitimamente estabelecidas pelos órgãos da (11-

reeão partidária ou deixar o partido sob cuja íegenful.
hi�ci�.

..

FILINTO
Disse o 'Senador Filinto

Muller, \)OUCO antes de em­

barcar para Brasília, onde ,

permanecerá tôda, a sema­

na, que o prtncípío da fide­
liãade partidária, além d::
indiscutível, . é· auto-eAe,'
cutável. Deve 'valer para: '

tôdas as decisões partídâ­
rias que se submetem ao.

Legislativo federal, esta­
dual é municipal, Sef!&.

um sofisma pretender-.;c
que não valesse para o ca- .

so das eíeícões índífetas ,.Ie

governador', apenas porque
a' forma é excepciona�,

<� aplicável apenas êste, ano.
O Deputado Gustavo- CG,_·

panema, que se encontra.
no Rio .para uma perma-·
nência de alguns:" dias,
acentuou nâó saber.a.quçm
atribuir o noticiã'rio de que
estaria .prepararido um pb.-.
recer relativo à Iidelidade

p3::rtidária, e que net:e d� �

fendeda a tese da mapli­
cabilidade para as eleíçôcs
indiretas de governador
Consultando -

a Constitui­
ção ao .mes1110. tempo em

que recebeu o repórter, de-
clarou:'

.

Não tratei do: aSSUl1-
'''<

••:

ssembléia
GOVERNADOR" NAO
SERÁ .CANDIDATO

o Líder do GOv'êrno, D2·­
put2do Zany Gopzaga, na

A.ssemb'éia Legislativa, co­

�1entou noticias -qu� j..'Í. foram
pub'icadas pelos jornais e di­

vlilO'adas também pelo rádio

de ·"'que o Góvernador Ivo

Silveira não será candidnto ao,·

Senado FederaL

Disse o' Patlam�ntar qne,
cemo representante do'Govêr­
no, vinh;l à tribuna da As­

sembléia trazer a confirma-·
cão oficial de que realmente

� Chefe do Poder Ex_ecuti\·o
permanecerá no cargo até . o

fim do seu mandato e po�tan-.
to não será' candj.dato a"Se.­

n2dor.
Disse ainda

.

que na sema­
na passada o de]). H. Cónio­
ba havia demonstrado a satis­
Leão de tôdn. a ARlCNA .Ca­
ta::inense na nceÍtHcão da can-­

diLlatura dêste emin�nte h�me�l
público e. incl'us:ve. a 1\Iesa
da AL designara uma cOnlis�'
siío de' deputados que fon'll}
ter com o Chefe do Executi­
vo e soIi'ó:ar que o mesmo,·
�em fôrça de coação, acéitas­
se a continll'dade na v'da pú�
b· ica. S.'ntimos. prossegue o

Líder nó G::lVêrno, que o sr,

lvo Sill'e'r,!, cortasse t:io!
� brup'amente sua carrei:-a pú­
·blica. Gos:aríam'1s portanto"
que o :,r, Ivo Silveira reee- ,

ho�ce a nO"SH consagrac5:o.
(';><;0 o Govf:'fna,:lor· se desin­

comp·,t'bilizasse e o vice st­
J or"e Konder Bonnhal1ser as­

oum;'se h:'i quem duvide que
os ex-pesscâi<tas confiariam
"0 O1'·<mo. m"s onero ..fian-'
cal' _ lfz o D�p ZarV Gon-
7"ga _ que tal não é verda­
çle.

Ao finalizar. o deputado
Zany Gooz2ga disse quec ó
Go\'êrno do sr. Ivo Sílveira
Irarú a Santa ,Catarina m<[io­
re,; di8s de, s<.'tisfação e pros-.
p�ridade.

CELESC:� O" .Dep.
>

taf�
l�s Bilehele, fa:ando na 'As�
sembléi,a' Legislarivà, na

.

ho­
ra . desdn2da aos partidos po­
líticos" abocdou a prop�,ganda
que vem sendo feita nas. es�a�

cões de, Rádio, Jornais e TVs
'do Estado e ,dos Estado�. ví�,
zinhos pe!a CELESC. Di"se o

parlamentar q_ue Q. r:linl:leiro
gasTO em propaganda se bem

anroveitado, dava para <l. .íns-.
t:�la;:ão de ·vál1i�lS linha'i de
lrari�missão. ,Salientou o por­
lamentar, qtie a empr,êsa ,-n:io
tem concorrente e é a única
distribu:dora da energia· da

Satelca em terr.itór:o l:atari­
pense, Ao f"nalizar as suas

cansideracõe'> sobre as Cen­
trais E"é·tricas, de Santa Ca­

t�lrina; o Sr. Carlos Büchele,
disse que êsse processo de

. prop1ganda é um proêecso
.

oneroso para Santa Catarina

,

e que só uma má administra-
dia pode US2t' de tais rec(Jt-'
sos para se·' promover.

COMr�<;ÃO ESPECIAL)­
A ,Com:ssão E5p�c;a1. des;!!nn­
da ·nela Mesa da Assembléia
legi�'n!iva" pl'l"a ' ·esltid'lr

.

a

po��ibi'idade da amnliado do
'cociente eleitoral do E-tado,
e'�êve em v;sita ao De"iem­
harl'?dor Norberto de- Míran­
'rla ·Ramos. Pres�dente do· Tri­
,hunal Regiona'l Eleitoral de
S'lnta C�ltarina. Na ocasião fo­
ram acertaaas medidas lÍ S�­

rpm tom"das· com a fiÍlalieln­
de de elevlj"r o 'coCiente, e!ei-

'

toral do Estado.

COMISSÃO DE FINAN-
'ÇAS - Reunida, sob a' Pre­
s'dência do Deputado Hf'rme­
líno' Largura,'a Comissão de
Finanças da' Assémbléia Le­
gislativa, examinou mafér:a de
origem governamental e Pilr­
Jámentar, s21ientando-se as·
contas da: secretar�a do Poder
b;gislativo, qu.e forani �pro-
vadas por unanimidade.

'

. ESTRADA DE FERRO
SANtA CÃTARINA _: O
Depl1t:1do Antônio. P'chetti �s­

têve na tribuna' da Assembléia

"

A pillavra dos dois Iide­
,res arenístas.�xpressa pon­
to de Vis�!r quase ütiânímc
no Congi'eso, e veta de an­

temão; .âssím, possível mu;-

mlntstracâo Negrão .de Li­
ma. Õ outro .. :por haver até
bem BOtiCO tempo presídído
o Tribunal de Contas da
Gtianãbara,

.

'

legisla�iv
Legislativa; onde teceu ·COIL­
sideracões sôbre medíd,as do

Mir,istérió dos Transportes,
no ,sentido, de arrenqar. a Es­

trada de Férro Santa Catari­
na. O parlaméntar man:fc.stoll
o 'seu. pOnto de vista 'que é
contrário a .tal me,dk!;:t. .,

FUNDAÇÃO HOSP.ITA­
LAR DE SÃO BONIFÁCIO
_ Proponde que a Füiloação
Médica Hospitalar RuníL de
São· Bonifácio 'seja de�larada
d::: Uilidade Pública, >

fói a

proposlçao que. _ o' Deplilado
Zany G6m::aga encaminhou a

1I1esa da Assemb. éia Legi'·la-
"

tiva. Pretende' é5te�der com

tal medida 'todos os b�nefí­
cios previstos' mi legislação
est2dual em vigor para as so-

.

c;edades declaradas de, "LJ.i-
lidade púb'íc:i". :
VETO ---, Em se,;ão ex­

traordinária a Assembléia Lo::­

gislativa exam;nou o veto par"
!dI o Estatu�o dos FunciOná­
rios Públicos do Estado, de

Sania Catarina_ Para discutir
a JTÍ3téria. foi a tribuna o

Dep. Antônio Pichetti" que
se manifestou contrário ao

veto governaÍuental. Sa:ientou
'o parl:Jmentar que os vetos

goVernamentais 20 serem dis­

�utidos na Com:.ssão de Justi­

ça para examinar II matéria
coube a êle a elaboracãQ do

parecer e ,que a refo�rida co-·

missão, manteve na quas� 10-
.

t�,lidade oS votos do, senhor
Governador Ivo Si!veira, e

que agora em p'enário esp�ra

que o parecer da Com;iss1io
de Ju�tica seja aprovadQ. e

. mant;do '0 veto· governamental

a
na quase totalidf!de,
Durante o exáme pelo ple­

nârio da Assembléia Legisla­
tiva, .do velo parcial· ao' pro­
jeto de origem '�10 Executivo

.
e .que da nova reda;ão ao Es_
tatuto dós Funcionários Pú­
blicos do Estado de Santa

cilta6im, o Depütatlo Carlos
Büchele,' em noine de seu

partido declarou qúe deixa;a
a qu.estão aberta ,dentro ' de
sua b'ancada para que 'os seus

coleg�s de representação vo­

tass�m
.

como' bem entendes' em
.

pois o iVroB hãó tinhit ponto
de vista [fmfÍdo sôOre a ma­

téria.
EPfTÁCIO DEFENDE

El\,fENDA _ O deput<1do
Ej)!!;Ício B;Uencomt. [0\ a

tribuna, para' df'lIder a '·empn­
da de sua <lutÓríll ao proje­
ln que dá no"a redadio

.

PO

Estatuto dos Funcionários PÚ­
blicos do Estado de Sant,!
Catariníl, votadrt pelo Gover­
nador Ivo Silveira, solic;t�lOdo

.

ao plenário a rejeição do \'e,o.

da Comissão de Servicos PIÍ_
'blicos _ reunida a cómis' 50
cl- Serviços PPúbFcos da As-

.

semb'éia L�gi'ilativa, eleO''!u
para o seu, P,residente. Ll D?­

putado Aldo·'P:reira oe
Andrnde e para seu vice Presi­
dente o D�put<;dó João Cus-
tódio da luz.

'

vr';;rrA - Visitou a A�­
sembléia Leg;sTativ'a, o Pref�t
to Munic'par de $>ara:··Aquc­
la au�oddade municip::].], mr'n­

teve CO'ltactos po'Íticos com·

pnrl�mentares da região gço­
!!r:ífi,-n em aue está s�lu!tdo o

�etl Municíp:o .

No-tas
MÁTRíCULA DE,

BENEFICIÁRIOS NO
INPS

A mltrÍcu'a de ben-f"ciários
para receber' aSSistência mé­
dica no .INPS cOlnpreende a

do
identificação e qualifiCação rios

mesmos. além da exp�diç'ão
do cartão lde:ntidade de Be­
nef'ciário.
A Identificação consiste no

reronhecimen:o do p::>rtador
de documer-to apr;"se'ltado,
como o próprio beneficiário, e

ii qualificaçã.o é a comprova­
c!io da quaI:dade di': bel1cfi­
<:iárío por me;o da verif;ca­
ção de ·sua po<ição' perante a

previdência social.

Como segurados. são bene­
f:ciários' Os que contribuem
para b ·lNPS e os que, inde­
pendente de contribuição.
conservam li qua!iií:ídç ad­

quirida. durante os prazos e

condições li 'seguir -enunrr:id:Js:
-A) até 12 meses após a

ces�a::'1ío das contribu'cõ�:<;.
par-:l

-

o segurado que deix·ar a

atividade abrangít'::J· pe'o
RGPS ou que deixar de rece­

ber rcmunerhção da. t!in1:If<�,a
a que estiver vinculado, por
su'pensão, liceriçn ou' exerCí­
cio de mandato eletivo; .

.

,

B) Até 12 me<;es ap<.Ís, a

cessação ,de benefício percebi­
do, inclusive o concedido por·
acÍ(1en:e do trabalho;
c) até 24 meses quando,

nns hipóte�es previstas nas

('líneas "A." e "B", o se!!ura­

da já nouver pago ma i!; de 120·
conlrTbuicões men<a1s. sem

interrupção que· determine a

pprda 'da qna'idade de segura­
do;

D) Até mais de J 2. me�es

além dÚs prazos referidos n:lS

alíneas 'anteriores, para o se­

gurado desempre!!�.do que com­

provar es<a condicão p�10 re­

gistro no, órgão próprio do De­

partàmento Nac'onal- de MJ:;o­
-de- Obra;

E} até 12 mcs?s a!1ó� ha­
Ver cess2do a segregação, nos

casos de doença que imnorte
em segregação compul�ória:
F) até ,12 me·sE'S .apqs .J>. ti-

vramenlo do d;!lido Dlt" rt:-

ç:USOj

,� �AStL1!A (AN) _ Apõ.8 sei: discutido em: três ses�
.we.s éonsecutívaé, foi aprovado pela Câmara, o decreto­
-Ieí que estabelece a censura prévia a publlcacões .. A
Pí"OlJo",ição, que teve 175 votos a favor, 42 contra e 19
abstenções, será submetida, nos próximos dias, ao [ui­
game·nto do Sénaâo,. onde se aguardam tàmhéin acesos
debates entre arenístas e oposícíonístas, embora a sua

apt"ovaçãó esteja Io'i.a de dúvidas, já que vem senão sus­

ténhr,da pela lhaioda désde a SUa edião ..
.••

Ao encanürínar á votação da,matéria, afirmou o

lIdei' d�. G�vêrn(» Deputado Raimundo Padilh.a;

A 'discussão sôbre a

censura pl'evÚ'l; lião se fez
em torno da poi'nograria,
que é o núcieo do protuo­
ma, mas ao redor de Urna
lei, da oonstatusção ou da

hermenêutica, com 'O de.I­
berado propósito ue nao
mergulhar na essência .da
questão social, nada fícan­
do, como se supõe, exaústá­
vamente dem o n s trado,
porque não houve sequer
demonstração.
_ Era bom, desde logo,

assínalar que a, censura

previa não 1;Í.Glngâ·á a im­

prensa. O Congrésso é una­
nime contra uma censura

prévia à imprensa. O pro­
biema, por conseguuuc,
não é êste , A questáo da
censura prévia hão existe
nem para a maioria nem

para a minoria. E a existe
em tõrno de uma onda de
desintegração social pro­
vocada por i 1ft a ginação
mórbida dos agentes do
erotismo internacional

'. .frisõu o Deputado Padilha.
" _ O problema _ escla­
receu o líder - não é bra­
sííeíro, exclusivamente. É

.

problema mundíaí . Pude
observar essa tragédia den­
tro das universidades ame­

rícánás , Numa delas, sabe­
-se. existe mesmo, um De­
partamentó .de. Homosse­
xuais, tolerado pelos porta­
bandeiras do liberalismo
ortodoxo. Há determinadas
perversões' que se, admi te
sejam toleradas numa ,;0-
cledade em

, p'ena decom­

posição, O homossexualis­
mo organizado é uma de­
las , A'i também já existe a

liberdade' dos' maconheiros.
O problema é de uma gra­
vidade tremenda, e há es­

erltores, Que estão respon­
sabilizando inclusive a fa­
uma transformação geral
da mentalidade americana,
rnílta, canelamando para

para que aquela ,grá'hdé de­
mocraesa possa resistir à.
inundação pornográtréa ..

Após novas considerações
sôbre a gravidade do pro­
blema, o Sr. RaimunuJ
Padírha concluiu:

-. Nao pensem, que g..:;t€
debate seja daqueles que
nos devem dividir, como

desejaria um certo grupo
da imprensa interessado na
cizânia. Não.' Entendo, ao

invés, que é o instante das
grandes aproximaçõe� ou 'J

de demonstrar que não, es­
tamos a discutir o destino
de um 'Govêrno. Não' se

trata de saber quais são
os êxitos ou insucessos .po­
Jítícos do Presidente Médi­
ci e do seu ilustre Ministro
da Justiça. É o destino
maior de uma nação, de
uma sociedade, de uma ju­
ventude.

�

KONDER REIS DIZ QUE R,E'FORltlil,
NriO }ITINGE .»,tlS PR'ERR.'OGitTI·ll.tlS'

BRASíLIA (VA) - Ao contestar no Senado n()tícias
da imprensa de que o ante-projeto do Bezimerrto Co­
mum elimina a votação individual, transferindo essa

prerroeatíva dos parlamentares aos 1íileres das respec­
tivas bancadas, o Sr. Antônio Carlos Konder Reis afir­
mou que, atualmente, na Câmara, no Congresso ou no

Senado, a votacão individual. nas votações simbólicas,
(. mera Iicóão. pois que o anúncio do seu resultado se

orienta, invariàvelmente, pela manifestação dos líderes.

O vice-líder arenista,
que, juntamente' com o Sr.

,

Petrônio Portela, "Vem re­

presentando a Irderanca do
.

Govêrno nas discussões do

Regimento Comum prorno­
vidas pela Mesa da Casa,
a centuou que a votação in­
dividual se produzira, sem

qualquer restrição, sempre

'que houver verificação ãe'

votação, cujo Pedido esti­
ver devidamente· apoiado,
ou seja, contar com a' as.si­
natur� de pe'o menos 1')
senadores e 20 deputado,:;,
"O que o anteprojeto con­

.signa, portanto. é uma r�­

gra já cOl1,t;agrada nela

praxe no Parlamento bra­
sileiro. segl1nro � qual, nas
votaçõ'3s simbóli�'ls, a ma­

n;festacão dos líderes re­

presenta o vnto dos l'rtp�,,;..
dos presentes" acen­

tuou.

ABSURDO

Assinalou que a institu­

cionalização de tal praxe,
no caso do Regimehto Co -

mum em face do atu,tl

proeúso legislativo, é ,me­
dida indispensável,' pois
qu� adota.da a votação de

senadores e deputados se­

paradamente e sucessiva­
to desagrupado<; e em lu­

gares não determinados,
seria absurdo admitir-5e
que a votação simbó:ica,
p�rq se anu:-ar o voto fa­

vorável em contrário, pri-
111eiro dos deputados e, ein
seguida, dos senadores, pe­
lo processo de contag�nl
dos que permanecessem
sentadoB. e, depois, daque­
les outros que se levantas­

sem, fôsse praticável.

CORAGEM

Depois de afirmnr, que ri.

liderança da ARENA, se

julgasse do "intetêsse púbi.i,

INPS
G) até 3 mese$ apó5 o tér­

m;no do serviço militar obri­
gatório;

O Segu/'rdo manterá ainda

e,s_:' quali?ade até o segu�do
mes segUl�te as da fXptra­
ç'ío dos P'<IZ0S previstos nas

alíneas anter'ores,
A contagem de tempo para

perda da ql1aFdade de s'gura­
do será interromp'da desde o

mês em que ti,'er sido propos­
ta 2cão na Jus ica do Traba­
lho.. -u·é aqllêle �m quo hali­
ver transitado em ju\!ndo ou

até a data da homolo!!:�-:iio
do acôr,!o, quando te-nha por
objeto discutir a re<c'são cio

c')T}trato ele trab� lho, em v;r­

tw1e de falta grave. d;sp�nsa
�eni jllC;{ n cal1�n� 'P�r:11isuc50
rlas .atividades da emnrêsa. h­
lênti"l ou outro mOlivo que

. jl;"'f"qup n (,cão tr;.l'>all1:<l".·
,

Quando hOllver cnncom"i\II­
c:rl de �itll"cões <erfi cons;rl�-
1';'00 semnre o prazo mais

lo"!"n n'lra a conservação da

qualidade de segurado.

Sêlo da ECT

lançado
.

no.

Dia das Mães
RIO - A Emprêsa. Brasilei-

1'a de Coneios e Telégrafos, úo
Ministério das Comunicações,
la�ou um sêlo comell.1orativo
de Dia tias Mães, em uma ce­

rimônia realizada na Feira
Fila.télica que funciona tôdas
as semana no Passeio PúbliCO.
O'aêlo tem o valo!' de NCl'$

0,20, tiragem de um milhão de­

exemplares e desenho de Wal­
dir Gra.nado, com uma a.uap­
tação do vitr!Ll existente no

.convent.o ,de Santo Antônio
mostrando a Virgem MaJia se­

gurando ao colo o l\IIenino
Jesus -' :É impresso pEJa Casa
da Mpeda em «off-set·) poli-

,

crôÍnicó
-

e papal «coüchê n�s

cthneliEÕ� 33 x 33, mm.

co eliminar o voto índíví­
dual, poderia estar certo o

Congresso de que não lhe
faltaria coragem para pro­
por a supressão das verifi­
cações de votação, onde .se

produz, de fato, êsse voto,

ti!

o Sr. Antônio Carlos frí­
mente, numa sessão de

Que participem as duas
Casas, com .seus

-

compo­
nentes dispostos no recín-

sou que a exigência de 20

deputados para acolhímen­
to dos pedidos de verifica­
ção de votação não é novi­
dade, pois que o Regimen-
to da Câmara já consagra
êsse princípío .

Disse, ainda, que a acei­
tação dos votos dos lideres,
nas votações símbó.ícas,

também já é prevista , nu

Re'gimento da Câmara, ori­
ginando-se o princípio em

uma emenda do Deputado
Adolfo de Oliveira, do l\.IDB,
ao projeto de resolução
:lQ 1.

Ao concluir, lembrou que
o Regimento Comum ape­
nas está incorporando pra­
xes já consagradas nos

trabalhos do Parlamento,
tôdos racionais e conve­

níentes, e, no caso das ses­

sões conjuntas; ,extrema­
mente necessárias.

Economista dinamarquês
explica o que· é o CISE
Faiando recentemente no Rotary 'Club de JoinvWe­

-Sul, o 81'. Kaj H. Ostenfeld, dinamarquês que trab�­
lhou durante 33 anos na Ford Motor Company e q,H�
atuallliente presta sua experiência ao CISE, abordou em

pa:estra aspectos dêsse organismo. A palestra profe­
rida pelo Sr. Ostenfeld, em sua: Íntegra, é a seguinte:

"O que é CISE? É uma

!Organização americana bu­
siness-tobusiness, sem fins
lucrativos. É uma maneira
nova, prática e dinâmica de
ajudar emprêsas particula­
res nas nações em desen­
volvimento, compartilhando
com elas seu "h'}w how" ad­
ministrativo e técnico.
CISE envia seus voluntá­

lias, de Nova York, que
são destacados dirigentes
norte-americanos, em pro­
jetos de curta duraçã') (de
1 a 3 meses) para colaborar,
com seus colegas similares

nas emprêsas estrangeiras
que tem solicitado assistên­
cia sôbre problemas de ad­

núnistração e de técnica.
Os voluntários ou assesso­

res· executiv3s servem sem

ordenado, recebendo so­
mente as passagens aéreas

para êle e a espôsa e aju­
da diária de custo (le vida,
durante a durllção· do pro­
jeto.

Quem administra o CI­
SE'? o Conselho de Direto­
res e o Comitê Executivo
são compostos de, executi­
vos das melhores emprêsas
nos EE.UU. Á matriz é
na cidade de Nova York, e

os gerentes sâo pessoas
com bôa experiênda de ne­

gócios particulares. Exe­
cutivos de negócios servem
como villuntários represen­
tativos em tôdas as cida­
des no Interior do País e

ajudaín CISE com recruta­
niento de voluntári'JS p,ara.
o esh'angeíro e com publi­
cidade local. No estrangei­
ro, o programa é dirigido
por um representante re­

sidindo em cada País on­

de existe um número sig-
.

nificativo de prc.jetos, do

CISE, como se verifica no

Brasil.

O tundad:>!" principal
David Rockefeller, presi­
dente do Chase Manhattan
Bank, era presidente di)
Conselho durante os pri­
meiros quatro anos até de­
zembro 1968, quando f1i
sucedido p:Jr George D,

. Wosds. antigo presidente do
World Bank. o· presiden­
te é Frank Pade Jr ., anti­

go Secretário do Exército·
e presidente da General

Dynamic's,

CISE, recebe suporte fi­
nanceiro das empl êsas pal-­
ticulares nos EE.UU .,

, e

ajuda do AID (Agency f:n­
International Development).
Além disso, cada firma es­

trangeira faz. uma contri­
buição .ao custo direto dé,

. seu projeto. POl'ém, a

maior açã:J ou finalidade do
CISE não é dinheiro, mas

serviços dados liberalmen­
te pelas emprêsas e por
pessoas nos EE.UU . . Às
pessoas incluem gerentes e

representantes nos EE.UU.

e, especialmente significa­
tivo� os executivos que ser­

vem como voluntários no

estrangeiro.
Porque foi formado o CI­

SE? ,'os EE. UU. tem com­

preendido há muito temp\}
que a segurança e prospe­
ridade do mundo livre ne­

cessita crescimenb vigoro­
so de sistemas econômicos
nas nações em desenvolvi-

mento, Transferê:1cia de
Capital sàmente não pode
alcançar isso, porque mui­
tas nações necessitam ex­

periência para fazer fun­
cionar uma economia mo­

denla.

CISE f�i criado nesse

sentido, con10 uma maneira
de transferir know-how n,}

caminho mais cllrto e nu­

ma linha reta, das emprê­
sas nos EE.UU. para as

emprêsas estl�angeiras.

O International Execló.
ve Service Corps (lESe)
primeiro foi idealizad:J por
dois Senadores n.:,rte ame­

ricanos, VaIl'.::e Hartke, da
Estado de Indiana e Jacob
Javits, do Estado de Nova
Iorque. Em setembn de
1963, em discurso perante o

13° C,mgresso Internacional
de Administração. David
Rockefeller formulou um

plano de colabora<;ã:J Int�r­
nacional que visava oferel'er .

"know-how" de altos diri­
gentes e adininistradilres
norte-americanos, convida­
dos a 'C':Jlaborar com seus

colegas de outros países.

Assim, organizado por
David Rockefeller _ com

apoio de outros homens de
'negócios igualmente dota­
dos de visão é espírito de
colaboracão internacional _
'0 lESC iniciou suas ativi­
dades em Nova Iorque a

1. O' de Janeiro de 1965. O
primeiro projeto começou

.

em janeiro de 1965, com

um voluntário para uma

emprésa no Panamá.
,

Em novembro de 1965,
para melhor execução do
programa lESC no Brasil,
fundou-se o Centro· Interna­
cional de Sen'iços Executi­
vos - CISE, filiado ao In­
ternational Executive Ser­
vice Corps GESCi. A exem­

plo do lESC, o CISE é uma

soci.edade civil sem fins
lucrativos.

Como funciona CISE? Os
assessores executivos ou vo­

luntários ao serem convida­
dos por diretores das em­

prêsas brasileiras, são re­

crutados pelo CISE, em No­
va Ior�.!:1e, para colaborar,
por pêríodos limitados, no

desenvolvimento de progra­
mas de ação das emprêsas
anfih·iãs. O CISE não pro­
porciona capitais para em­

prêsas novas ou existentes.
A sua ajuda é feita espe­
cialmente nos setores de ge­
rência geral, produção, ven­
das e contrôle financeiro. O
a�seSsor está aQuÍ p,ara
ac'On�elhar e não para ge­
rir. O projeto pode ser es­

truturado por acôrdo mú-

tuo ou uma missão reviso­
ra pode ser instalada:

Que tipos de projetos são
feitos? CISE tem assessora­

do ,emprêsas pequenas e

até grandes, em quase tÔda
a espécie de negócios. O
seu trabalho temajudado a

melhorar a produção de
alimentos e padrões de saú­
de; métodos de investimen­
tos e métodos bancários;
métodos de constrtlcão e

sistemas de transportes;
processos de mamuatura e

programas de mercado; ser­

viços de ed'ucação, meios de
comunicações e interêsses
de turismo.

O CISE tem tido bons
l;esultados? A melhor prova
do seu sucesso é a grande
procura de sua assistência
no mundo em desenvolvi­
menta. Desde o primeiro
projeto "piloto" eril Pana.­
má, janeiro' de 1965, êlé tem
.assessorado em mais de 4Q
países da América Latina,
Africa, Oriente Médio, Sul
e Leste da Asia.
Neste períod.:: CISE ':tem

aceito .mais de 1.500 pedi­
dos. lESC previu mim 500
projetos neste ano, dos
quais 50 ou 100,0 destinava­
-se ao Brasil.

.

,
Quem são os voluntários?,

os executivos aposentados
das gráIides emprêsas' dos
EE.ucr .. Êles devefu ter
lima sólida experiência:exe­
cutiva, habilidade de co­

municar idéias, paciência e

adaptabilidade e um desejo
de servir uma causa bôa. ,

prefere, se ,que a espôl;a
acompanhe o· volimtário;
muitas delas estudam a

línguà e os costumes do'
país, dão aulas de inglês ou

ajudam em hospitais ou

serviços sociais. Elas tam­
bém espalham com màior
facilidade i(;ompreensão do
desejo dos ,americanos de
ajudar as nações em desen­
volvimento. Os voluntários
demonstram por exemplo
que liberdade e emprêsas
de fato trabalham,

Acôrdo entre {) CISE, e
a Emprêsa: Acertados os'

detalhes, o CISE e a Em­
prêsa assinam uma, "Carta

. de Acôrdo", que é a base c

para a viagem do Assessor
Executivo. Esta Carta de­
Acordo inclui uma descri­
çãa do problema, para o

qual é solicitada a assistên­
cia; as qualificações do As­
sessor Executivos seleciona­
dos; a esperada duração do
projeto; um entendimento
com referência ao pagamen�
to e outros detalhes de" ca­
ráter geral.

Os gastos para a vinda do
Assessor Executivo incluem:
o pagamento (ao CISE - em

cruzeiros) da contribuição
referente a(} primeiro mês
mais as passagens aéreas
para o Assessor Executivo
_ ida e volta _ dos Esta­
dos Unidos para o Brasil,
como já melléionei.
Como convidar um Asses­

sor Executivo? Para convi­
dar um dos muitos Asses­
sores Executivos disponiveis
no lESC, as emprêsas de­
verão dirigkse a:

Diretoria
Mr. George A. Schmidt
Centro Internacional de

serviços Exe,::utivos "CISE"
City Hotel - aparto 1203

Caixa Postal, 379 - Tel:
24-2988 Porto Alegre. RS.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Não Só 0, t:i'l,mpeonato ca-

tannenSe de futebol, esfá
,

sendo, assente de inté,rêsi>a,
pára à diretoria do Palmei­
ras Esporte .Clube. O al'iri­
verde, está empenhado, em

introduZir diversos. melhora­
melltos�"em seu estádio, e

hoje"voltam-os, ao assunr.,
or1tem, focalizado, e qu� diz
r�spe-if'o, a' i lumi-niçâo do
estádio "'esmeraldino. Os

,

Palmeirenses lutam há mui­
tos' anos, para dotar, a pr'aça
de esportes, da conhecida
Alameda Duque de Caxias,

Será finalmente na tarde
de amanhã, no estádio da
Baixada Rubra, em .nossa

cidade, 'o aguardada encon­

tro de' futebol, entr-e as es­

quadras do Grêmio Esporti-
'

v J Olímpico e do Clube Es­

portivo Paisandú, na'seqüen­
cia do campeonato estadual
catarinense de 19'70. O es­

petáculo está fadado, à um

excelente transcorrer. Am­
bos os quadros, vão à luta,
buscando a vitória, p is .só
ela interessa, no embate, 'de
amanhã. O Olímpico não po­
derá contar com dois de
seus titulares no caso Brito
e Rubinho, que' foram ex­

pulsos, no cotejo, com o

Avaí , Brito será substituí­
do por Gonzaga, c��e: treinou
durante a semana, no qua­
dro titular. Enquanto isso,
Rubinho, teráa.Tarcísio, em
seu pôsto, Ivo Andrade, que
h3je pela manhã comandará
mais: um ensaio físico, esca­
lou o. time com.. Batista;

. Coral, Jaírzão, Nelson e

Gorizagi\; Mauro, Gauchínho
e Chiquinho; Britinho, Sad)

(iigante
podee

de um sistema de' proieto­
res, para' jogos noturnos.

'Parece, que essa idéia, de­

pois de prontas ás torres de
concreto, ficou colocada um

pouco de lado, especialmen­
te porque as' d'ift;cvldadies
finariceiras, eram muitas.
Ag�i'a' sob a presidência cli,}

desportista Jonas Neves (fo­
to)� está o, Palmelras Espor­
te Clube, novamente volt.�­
'do ao assunfe, e nós divul­
garem,os algumas boas no­

vas, especialmente, para a
,

torcida periquita.

CONTACTOS
Voltamos .a dialogar' <Iltl

dia de ontem, com o incan
sáveJ. presidente esmeraldi-,
no, sôbre êsse palpitante as­

'sunto. As informações mais
'recentes, sôbre o s:ste'ma
de iluminação do estád'ío
Dr. Adherbal Ramas da Sil­
va, são as' que seguem,. Jo­
nhs Neves iá ma.nf:eve 05

primeiros contactos, com, a

Philips do Brasil, que Sérá
a encarregada de iluminar o
estádio palmeirense. As lu-

Dr.. Adberbal Hamos da
Jonas Neves•

,minárias, ou seja,
.reres- prOÍetores,
apróxirila4.amente mil
crozeires, :enquanto , .. ' gUi!i: oS:

'

t:abos, estão orça'nd� e'in' 10
'

'mil cruxeiros>., Tudo já está·
devi..famente- calculado; re$"

tando agora, ii colaboráção
'

.. :'
,
di reta, da- torcid'a e dlos as;':
sociados d:o Palmeiras Es­

porte Clube. A iluminação'
projetada, devel"á ser uma

das melhores do'sul elo país"
segundo eselareceu, o repre­
sentante da Philips--, que foi

.procurado pelo Palmeiras.

versus Paysandu
e Tarcísío , Os Piofissionais
grenâs iniciam hoje, regime
de "concentração, nas depen-

.

dêncías, do estádio. Nilson,
Sílvio e Humberto

.

deverão
ser os reserva, no jôvo de.
amanhã. h

'BITA'

'Para segunda-feira, está'
sendo aguardado em nossa

cidade,' o meia cancha Bita,
do Comerciário, cujo atleta
deverá ser cedído por em­

préstimo, ao Olímpico, ecmo

refôrço, para o presente es­
tadual. Por

' outro lado, é:'
aguardado também para sel-'
gunda-feira, à vinda dos jo�'
gadores Alcír;

,

comandante'
de ataque e mais um Iate-',
ral direito dos juvenis do'
Intemaeional ,

' i·'

Jogos de boje: BrusQue:
Por' incrível que pareça,

os clubes de Blumenau,
Ipiranga e Vasto Verde, te­
rão que mandar seus jogos
desta noite, pelo çampe ina­
to estadual de Basquetebol,
na cidade de Brusque, no

Ginásio do Bandeirante,
contra os representantes de
Joinville. Lamentàvelmente,
o Pavilhão "B". da Proéb,
utilizada, na noite de ontem,
para a primeira rodada da
competição, estará sendo

ocupado hoje e amanhã,

assinou

estrear
'Líca, Hamílton e Mílton, voltaram definitivamen­

te ao p.antél de futebol profissional do América de
'Juinvil.e. Todos êstes jogadores estão com contrate
renovado e portanto, em condições de envergar a ja­
�,L.eta, do clube rubro, no embate de amanhã, diante
da Palmeiras. Aoutra novidade, é que o goleíro Gigante,
já' firmou cpmpromísso, e sua estréia poderá aconte­
cer,' diante do Palmeiras.

Ilumiua�ão do estádio
Silva será em breve uma' realidade

MAIS UM

o América, não vai parar por aí: Chiqui.nho, deverá
chegar hoje ou amanhã, tendo sido emprestado, pelo
internacional, até Janeiro de 1971. Quem está trei­
nando no time rubro, e poderá assinar é o goleiro Ca­

valheiro, oriundo do Ipiranga .

de Erexim. Êste guar­
da",metas, deixou excelente impressão, e a assinatura,
talvez já tenha acontecido ontem à noite.

NCr$1,00
,

FOTOCóPIAS'ELETR()N
ULTRA RÁPIDAS: is POR MINUTO!
NÃO HÁ ·DOCUMENTO. QUE NÃO FAÇAl\10S

. PROCURE-NOS .

CINE
FOTO

pelas festividades do Divino
Espírito Santo de Blume­
nau. Desta maneira, a úni­
ea saída, foi encontrada pe­
los dirigentes, da dupla Vas­
to Verde e Ipiranga em le­
var os jogos, para o Ginásio
da cidade de Brusque.

AGRADECIMENTO
A rodada de hoje, prevê

para, as vinte horas, o em­
'bate entre às equipes do

,oo

Ipíranga e da Sociedade Gi-'.'
nástica; enquanto que Vasto
Verde e União Palmeiras,'.
defrontar-se ão, no 'encontro
de fundo da jornada. As
diretorias do Vasto Verde.
e do Ipiranga, por nosso in­
termédio, expressam os seus

agradecimentos, à Socíeda-
. de Esportiva 'Bandeirante
de Brusque, pela cessão dd
seu ginásio, para Os jogos,
de hoje.

.

Palmeiras está pronto
dição de jôgo, do lateral es­
querdo Oswaldo. O Palmei­

ras, conversou na manhã de
ontem, telefônicamente com
a CBD, para saber do pro­
blema existente, pois o con­

trato do atleta já 'havia si­
do enviado há Questão de
semanas. Tudo ficou escla­
recidn, e a CBn ficou de
passar um Telex, à FCF, co­
munic-ando o registro do
contrato, do atleta. Se tudo
der certo, Oswaldo, ao lado
de Zinhs serão as novidades
de amanhã à tarde, na es­

quadra periquita .

Um treino coletivo, con­
cluiu na tarde de ontem, os

treinamentos do Palmeiras,
para o embate de amanhã,
contra o América, em Juin­
ville . Os periquitos efetua­
ram um puxado conjunto,
no estádio do 10 do 23 Re­

gimento de Infantaria, veri­
ficando-se muita disposição
dos [ogadores , Beta, voltou
a treinar com desembara­

ço; garantindo pràticamente
a sua escalação, para o lu­
gar de Edgar Lopes, que
não vem produzindo ·a cor»

tento.

DÚVIDA
Até à noite passada, quan­
do redigíamos estas notas,
não havia chegado a confir­
mação da FCF, sôbre a con-.

'

No ensaio de ontem à tar­
de, Parobé, definiu prática­
mente a equipe, que iniciará
a peleja, contra os ameri­
canos, na cidade de Joinvil­
le. Jorge; Roberto Picolé,
Krueger, Beta 'e Oswaldo;
Adão, Cavaco (GentiD e Pa­
robé; Zinho, Leal e Wal­
mor (Ivan).

OPTICA DEUSI TREI,NO
JUNTO A TORRE DA MATRIZ N«? 14

Universíades dê Santa Catarina
começam hoje em Florianópolis
Nwna promoção do Diretó-
rio Central dos Estudantes
Universitários de Santa. Ca­
tarina, terá o seu inicio hÜ'o
je, em 'Florianópolis, as Se­
gunâas ·U;niversiades de San­
ta Catarina, competição que
'reunirá os estudantes da ter-

o, C V'anb!lq'ue aDet
'

ra baniga-verde, em senS3-

. ,. a, ' U, : I ii', ���n�� �a�lo�tiÇg��ô,d�!U��.
- Cesto, Natação, Dominó, Vo­

. leibol, Caça Submarina. Xa­
dres, Tênis de Campo, Tênis
de Mêsa, e Atletismo.

II vir Bensi tirou

Ficnndo fora das primeiras
três rodadas dq' -campeonato
cetarinense, era de, se prever,

qué o Bnlsqúense' A'viT Ren­

si, viesse 11' ter 11 sua chance,
na' quarta rodada do certa­

me, OU então seria, deCnitiva­
niente, 'postó de lado. I s o não
,llcónteceu. 'Ivo Cabrera. dire­
tor ',çlO, departamento de apí-
tadores, ,conversou com o po­

. pular Bígorrilho, e disse: "Se
(} cavanhaque for cortado. vo­

.cê ap!ta, do. contrário não".

Resultado: Alvir Rensi, ]a
está sem ,o enorme "antu­
lho", como disse, o professôr
Lundendorfe Xav!er. E aca­

bou sendo esca'ado, para con­

'trolar,. ,na tarde de amanhã,
em Criciúma, o prélio Prós­
pera e Caxias. Vamos ver co­

mo se sairá o apitador da Li­
ga de .Bnlsque, po;s o encon­

tro da capital do carvão, é de
graride respo__nsabilidade, a;n­
da mais que os dois quadros
vão à campo, para lu!ar pela
vitória.

ATENÇÃO
", 'N:ão estámos líquidando - ESTAMOS COO­
PERA..l\tDO, para que TODOS tenham um inverno

,
.roaiS 'quente. ,

"

Lã Sibérià a 2,00 o novelo - Cherri a 3,60 - Car­
,roussel a 3,30 - Esquimó a 2,00 - Revien a 3,20
_;; ,Tijuca a 3,00 o novelo de leogrs.'

, ,

'.E 'muitos outros mais.
,'AONDE? Que 'pergunta, só pode ser na

I
.

•

_

MAQUIFIO a Rua ,15 - 514 em B!ume,nau
,

'E TEM MAIS, a última novidade
A: l\'IARAVILlIA EM l\lAQUINA DE TRICõ

,

LANOFiX-SILVER MElVIÕIÚA MECANICA
Visite a. l\la.quifio e comprove pessoa.lmente

QUEM VAI
� I

Estarão tomando parte das
Segundas Universía>úes de
Santa catarina, as' cidades de,
Blumenau, Florianópolis. La­
ges, JOinville, Criciúma e Tu·

barão. Os' jogos serão ini.'
cidados, no dia--de hoje, en-,
volvendo atlétas das. cidaCles'

. que enumeraIÍloos, de hoje,
16 de. Maio. até o' dia 23, do
corrente.'

.

PROGRAMA
f

A. programação oficialmen-
te conheeidíl., e que será- curn-'
pl'ida, no dia de hoje, é a se-

. guinte:

8,30 horas - Abertura dos
Jogos.

Local - Escola' de Aprendi­
, zes' de Marinheiros, Concen-'
, tração de Atlétas.

,:. SOlenidades de Abertura e

,Inicio das competlções de
.
Atletismo.

VIAGEM

Aprend. de Marinheiro.·
Iníci() dos jogos 4e: 'Xadres,
Dominó, Tênis de Campo, e

Tênis de Mesa
.

19,00 horas - Voleibol Fe­
mmmo, ria FAC, reul'lindo
Blumenau e Centro de Estu­

. dos Básicos de FloÍianÓpolis.
20,00 horas - Voleibol Mas­

.
cUlino, colocando em ação.
BioqUÍUlica (Florianópolis) e'

Economia (Florianópolis).
21,00 horas - Bolllj ao Cesto,
entre .Econoniía e Medicina
de Florianópolis.

A delegação esmeraldina
segUIra por volta das 12

horas, de amanhã em ônibus
especial, para a cidade de
Joinville. Os torcedores,
que quiserem aC3mpanhar o

Palmeiras, poderão fazer
reservas de passagem, no

ônibus especial, que salra

também às 12 horas de
amanhã, para Joinville.

'---.-.---c-----------_

BLU/lAENAU, 16 DE MAIO DE 1970

Orusque esportiva
- (Sucursal) -

ENTROU DE SOLA - Tudo agora representa esperan­
ça para a família esmeraldina brusquense, 'pois Hélio
Pimentel recém contratado, é o verdadeiro motivo pa­
ra tôda esta convicção. Pimenta já na tarde de ontem
compareceu para o coletivo e conversou. particularmen­
te com todos os jogadores e deu a cada qual um reea­
dínho e um conselho.

PODE VOLTAR - Depois de pregar um susto na Dire­
toria do Paysandu com sua contusão em Lages o late­
ral direito Haroldo parece mesmo que está totalmente
recuperado. Na tarde de ontem o atleta treinou cole­
tivamente e afirmou que para domingo já poderá es­
tar com a jaqueta nl? 2 as suas costas.

A ViTIMA - Apesar de alguém querer criticar ao jo­
vem meia cancha do C.E. Paysandu (lepois da apresen­
tação diante do Palmeiras, todos os Diretores do "Mais
Querido" elogiaram a. conduta do moço que mais uma
vez estêve vibrante em defesa do clube. O Presidente
e o Diretor de Futebol nos disseram: "A título de curio­
sidade, se Luiz Everton continuar nêste rítmo ascen­
dente em breve estará em um grande clube do Paraná
ou Rio Grande do Sul, 110iS seu futebol é promissor'.
CHlQUIl\'1IO - Indiscutivelmente o meia cancha e ver­
satíl jogador que se desloca para. qualquer posição Chi­
quinho é um verdadeiro coringa com que conta. o C.E.
Paysandu. A bôea pequena comenta-se na cidade que
com a introdução de Hélio Pimentel na equipe esme­
raldina Chiquinho teria missão específica no elenco e
o preparador haveria de usar o atleta para um novo es­

quema.

DESPEDIU-SE - Não foi uma despedida como tantas
outras a de Altair Küng do C.E. Paysandu verificada na

tarde de têrça-Feira, quando simultâneamente assumia
o cargo Hélio Pimentel. Suas palavras foram de agra­
decimento aos incentivos que recebeu da Diretoria e a.

cooperação por parte dos atletas; disse em determina­
da hora que talvez lhe faltou capacidade técnica" mas

nunca vontade de colaborar nem sua boa intenção
quanto aos atletas. Por outro lado na sua opinião era

necessaria a contratação de um técnico que fosse de
outra cidade e não o caso da prata. dá easa • Elogiou a

Pimentel e disse ser realmente o indicado.

URBANO CONFIA - Em rodinha num dos principais
cafés da cidade na tarde de ontem notamos a. presen­
ça de muitos paysanduanos discutirem o caso que vem

monopolizando a atenção dos esmeraldinos: - Contra­
tação de PimenteL Todos depositavam inteira confian­
ça 'C na manhã de hoje outro que' disse que desta feita
o seu clu_be só tem que melhorar foi o Presidente Urba­
no Kistemacher.

PEDIU RECISAO - Nas prlmeiras horas da manhã de
boje corria a nota que o atle�a. Paraná, do C,A. Carlo:
Renaux .havia pedido rescisão de seu contrato com o

clube. Procuramos de imediato a secretaria do clube,
onde nada de oficial existe. Amigos do "tanque" tri­
color afirmaram que Paraná deseja retornar ao fute­
bol de seu Estado natal, mais particularmente para a

cidade de Curftiba,

NÃO CONTRATARá - Corriam boatos pela cidade que'
Q Carlos Renaux haveria de contratar para as próxi­
mas horas um pontá de lança para sanar o problema
que alg'uns julgam existir no seu ataque. Procuramos ao

l"residente' Ivo Mário Visconti e eis sua resposta: -
"Problemas poderemos ter muitos, mas estamos satis­
feitos com nossos atletas a· êstes serão prestigiados".
TUTÚ JÁ SAIU - A reportagem na tarde de sexta-fei­
ra última acompanhava na sede do Carlos Renaux um

movimento de grande euforia entre os atletas e todt�
movimentação era na secretaria. É que estavam rece­

bendo a grana. que fizeram juz relativa ao mês dé
Abril. O Presidente Ivo Visconti e o Tesoureiro Jose

Carlos Loos comandavam as ações, enquanto que Adil­
son Luiz Gamba e Edú Floriani d.o Departamento de

Esportes eram os acessôres.

EUFÓRICO - Quem está realmente esbanjando con-
. tentamento e' .o novato guardametas Estêvão d.o Car­
los Renaux que tem' sido a. grata revelação do tricolor
desde que foi incorporad.o ao plantel 70. Nos jogos em

que foi chamado a inter'"ir� pois o técnico hico usa I)

"gigante" tem demonstra.do tôda. sua capacidade e suas

boas virtudes. l\Iais do que t.odos está satisfeito e diz
mesmo que a sorte parece que agora está a seu lado

pois em outras vêzes andou dela divorciado.

CONFESSOU - 'Domingo último em Criciúma o atl�ta
Bianchini do Carl.os Renaux mostrava-se n.o 'final do,
'expetáculo bastante desga.stado fisicamente e não era

para menos, pois o atleta se encontra fora. do futebol
a mais de 6 meses. Hoje pela manhã Bianca nos di­
zia que chegou a. pensa.r em pedir substituição, mas
o seu desejo em continuar na luta. foi mais forte e

conseguiu superar a.' crise.

SATISFEITO - O bom carioca Humberto falando aGS

seus amigos foi categórico em afirmar que está total-
. mente satisfeito com o ambiente que reina no Carlos
Renaux a.tualmente. Comparando com o que viveu nos

anos passados dizia o crak que muita diferença exis-'
te e que agora está realmente à· vontade e que inclu:
sive .o companheirismo existente entre seus colegas e .

:por demais imp·ressionante.

I��������$""�llSOMOS UM POVO EDUCADO;

MANTENHA A CIDADE LIMPA

�""'tt.:t:,...:Jtt��"'��·����W�!Ã:��'it"!�'M�

22,00 horas - Futebol de Sa­
lão, colocando em luta En­
g€'nharia e Odontologia, igual­
mente de Florianópolis.
1!:stes -são portanto, os jogos

,que abrein hoje oficialmente
em FlOlianópolis, as, Segun­
das' Universíades de Santa
Catarina

Certame das
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Abre-se esta tarde, a t:crceL
1':1 rodada, do 'campeonato P:.­

ranaense da Divisão, E"pec;a\
no seu returno. Atlético Pa­

ranaense e Seleto de P�lrana"

guá será os adversár:os do

embate, em apreço. O' �stádio
Joaquim Américo. deverá apa­
nhar mais um grande púbjco.

Eraldo Palmerine, será I) dir.i­
gente do embate, e o Atlé.i­
co já está esca ado. FormHá
com: Benício; Júlio, Zíco, Al­
fredo e Amauri; Mtltinho e

Toninho; Dorval, Zezé, Ndsi­
nho e Nilson. Na reserva es­

tarão Wander!ey, Djnlma S�n­

tos, Cláudio, Ferrinho e Si­
cupim.

FESTA DO· DIVINO EspíRITO SANTO 'NA PROEB-
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Envie até o dia 30 do corrente seu palpite do resultado dos jogos: ::-:

BRASIL x CHECOSLOVáQUIA
BRASIL xINGLATERRA
BRASIL x ROlymNIA, ao departamento ·de TelejornaHslllO da

TV Coligadas e concorra a um televisor, oferta de Tevelândia. Não

�_""___ t!.;,queça de assinalar seu .enderêço e mencjonar se tem .ou não< apa-
relho de televisão.

'

� -
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